
Ano V il.—Número 1845.
yí-ir'us 2 de Enero dé 'i‘̂ 66. Año VII.—Número 1845.

3«
94

60 ¡ 
u 

28 
u 
» 

60 
60 
50 
•A 
13 
10 
13 
i2  
'A

ESPAÑOL
DIARIO CATÓLICO, APOSTÓLICO, ROMANO.
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PARTE EXTRANJERA
E D lre  lo s  t e l e g r a ia a s  in s e r to s  e n  n u e s t ro  n ú ­

m e r o  do a y e r  v e r i a a  n u e s t r o s  le c to re s  « n o  d e  

p io p e i i c i a e n q u e ,  re f ir ié n d o se  só lo  á  d ic h o s  d e  

peri<Wicos, o t re c ia  c a r r a n z a s  d e  T cr r e s u e l ta  

la"crisis m in i s te r ia l , i a ic ia d a  t a n to s  d ia s  h á ,  con  

] a  'a ce p tac ió n  d e  i a  c a r t e r a  d e  H a c ie n d a  p o r  

Sc ia lo ja , c o n s e rv a n d o  l a  d e l  In te r io r  C h iavos , 

Pac in i l a  d e  T r a b a jo s  p ú b lic o .^  q u e d a n d o  p o r  

ú ltim o  d e  p r e s id e n te  L a m á r m o r a ,  q a e  lo  p ra  

d«l m in is te r io  c a id o .

B a s ta n  lo s  a a te c e d o n te s  q u e  so b re  l a  c ris is  

nos h a n  d a d o  !os p e r ió d ic o s  i ta l ia n o s  p a r a  q u i ­

t a r  to d o  T a lo r  á  l a s  e s (  e ra n z a s  d e  v e r la  r e s u e l ta  

q u e  n o s  d a  e l  te lé g ra fo .

E n  e fec to , d e r r o ta d o  e l  g e n e r a l  A lfo n so  L a ­

m á r m o r a  y e l  m in is te r io  q u e  p re s id ia  p o r  la  

C á m a ra  p o p u la r ,  d o n d 3  c a d a  d ía  se  p r e s e n ta  

m i s  o sa d a  y  p r e p o n d e r a n te  l a  f r a c c ió n ,  m u y  

n u m e r o s a  t a m b ié n ,  d e l  p a r t id o  re v o lu c io n a r io  

f ie ro , p re s e n tó  s u  d i m i s o n .  P e ro  la  s i tu a c ió n  

q u e  d e ja b a  « r a  d e  ta l  n a tu r a l e z a  q u e  n o  p a re c ía  

e m p re sa  fácil e n c o n t r a  u i e a  le  su c e d ie se .  Y asi 

l o  e s tá  d e m o s t r a n d o  l a  e sp e r ie n c ia .  A  t r e in t a  y 

c inco  h a c e n  s u b i r  lo s  d ia r io s  m e jo r  in fo rm a d o s  

e l  n ú m e r o  d o  h o m b r e s  poH ticos d «  e n t r e  los 

m á s  im p o r tn n te s  á  q u ie n e s  se  h a n  o fre c id o  ta»  

c a r t e r a s  s in  q u e  h a s t a  ^ h o r a  h a y a  h a la d o  q u ien  

q u id ra  a c e p ta r l a s .

Y  Bo p o d ía  s e r  d e  o t r a  m a n e r a .  D e  a n a  p a r le  

í l  d e sq u ic ia m ie n to  e n  q u e  se  e n c u e n t r a  la  H a ­

c ienda  de l fa m o s o  r e in o ;  d e  o t r a  l a  f lo ra  a c t i -  

t í d  c o n  q u e  se  o s t e n ta  l a  t in ie t í r a  d e l  P a r i a -  

m ti i to ,  q u i ta n  lo d o  a t r a c t iv o  A la  h e r e n c ia  d e ­

jad» p o r  el a n te r io r  m ia is te r io .  A s í  e s ,  q u e  V ic - 

tov M a n u 3 l ,  d e sp u e s  d e  in n u m e r a b le s  c o n fe re n ­

c ia s  con los  C ia ld in i,  k s  R a ta z z i ,  lo s R I c a s o l í ,  

los L an za  y  d e m a s  p i r te n e c i e n t e s  á  l a  f r a c ­

c ió n  p o U t ic o -d in á s t ic o -g u b e rn a m e n ta l ,  s a  h a  

v is to  o bU gado  á  e n c a r g a r  l a  fo rm ac io n  d e l  n u e -  

v b  G a b in e te  a l  m is m o  L a m á r m o r a .

A  los t r a b a jo s  d e  H é rc u le s  p u e d e n  só lo  c o m ­

p a r a r s e  las  f a t ig a s  q u e  e s t e  g e n e ra l  e s tá  s u ­

fr ien d o  p a r a  v e r d e  d a r  c im a  á  *u e n c a r g o ,  q u e  

a \  f la  p a r e c e  p ro b a b le  t e n d r á  q u e  r e s ig n a r .  P e -  

r e  d é m o s  p o r  s u p u e s to  q u e  c o n s ig a  f o r m a r  u n  

m in is te r io . iQ u é  s e  r e m e d ia r á  cw s esto?  Ia  s i­

tu a c ió n  q u e d a r á  l a  m is m a .  E l  G a b in e te  v o lv e rá  

á  s e r  d e r r o ta d o  e o  l a  p r im e r a  o c as ió n , y  v o lv e ­

r á  á  p re s e n ta r s e  l a  m is m a  c u e s tió n  q u e  a l  p r i n ­

cipio d e  la  c r is is .  O se  d isu e lv e  la  C á m a r a ,  ó  se  

d a  e n t r a d a  e n  e l G o b ie rn o  ó  h o m b r e s  d e  la  

p a r te  m á s  r e v o lu c io n a r ia  d e  l a  C í m a r a .  P o co  

e s  m e n e s te r  d i s c u r r i r  p a r a  c o n o c e r  q u e  u n o  y  

o t r o  e x p e d ie n te  o f r e c e  in co n v e n ie n te s  g r a v ís i ­

m o s. L a  d iso lu c ió n  d e  la  C á m a r a  t r a e r í a  o t r a  

m ás  ré v o lu c io n a r ia  q u e  a g r a v a r ía  la  s i tu a c ió n .  

D a r  p a r tic ip a e io n  e n  e l  G o b ie rn o  á  l a  f ra cc ió n  

q u e  h a  o c as io n a d o  h  c r is is ,  e q u iv a ld r ía  á  u n a  

a b d ic a c ió n  q a e  p o n d r ía  e n  m a n o s  d e  l a  d e m a ­

g o g ia  la  d irec c ió n  d e  lo s  n e g o c io s  p ú b l ic o s ;  e s to  

sin  c o n ta r  c o n  e l  v e to  d e  N a p o le o n ,  á  q u ie n  no  

a c e m o d a  q u e  l a  re v o lu c ió n  se  d e se n c ild en o  e n  

I ta l ia ,

T  s in  e m b a r g o ,  l a  a c tu a l  s i tu a c ió n  n o  p u e d e  

p ro lo n g a r s e .  A p a r t e  d e l  n u d o  in d iso lu b le  d e  la  

c r i ^ ,  l a s  so c ied a d es  s e c r e ta s ,  q u e  a o  c e s a n  u n

p u n ió  e n  su s  m a q u in a c io n e s  te n e b r o s a s ,  c r e e n  

l le g a d a  la  h o r a  d a  s a c a r  ú l t im a s  c o n s e c u e n ­

c ia s  d e  lo s  h e c h o s  preceden teí^ .

D e F lo r e n c ia  d a n  n o t ic ia s  t a n  a la r m a n te s  i  

u n  d ia r io  m i*y a c r e d i ta d o  d e  T u r in  , q u e  n o  se  

a t r e v e  á  p u b l ic a r .  C u á l  s e rá  l a  lu d o le  do  e s tas  

n o t ic ia s ,  p u e d e  d e iiu c irs c  d e  l a  ú n ic a  d e  q u e  se  

a t r c v e  á  d a r  c u e n ta  e l  p e rió d ico  c i ta d o ,  c u j a  

g r a v e d a d  n o  liá  m e n e s t e r  p o n d e r a r s e .

E n  l a  c a p i ta l  m is m a  de i reúu} i tá lic o  s e  h a n  

f i ja d o ,  s e g ú n  c u e n t a  e l  c o r re sp o n s a l  d e l  d ia rio  

tu r in o n s o ,  p a s q u in e s  sed ic iosos q u e  d e c la ra n  e u  

b re v e s  p a la b r a s  e l  v e rd a d e ro  p r o g r a m a  d e  la  

re v o lu c ió n :  ¡Abaj') e l  an tiguo  y  e l  nuevo m in is -  
teriol iQ uerem os ¡a  Itepública l d icen  lo s  c a r t e ­

le s ,  q u e  la  po lic ía  se  a p r e s u r a b a  á  a r r a n c a r  ,  y 

q u e  r e a p a re c ía n  d e  n u e v o  e n  o t ro s  p u n to s .  E l 

g e n e r a l  L a m á r m o r a  c r e y ó  n e c e sa r io  su p l ic a r  

a l  R e y  V íc to r  M a n u e l  q u e  r e g r e s a s e  d e  T u r in ,  

d o n d e  se  h a l l a b a ,  y e l  R e y  e n  e fe c to  p a rtW  s ú ­

b i ta m e n te .

H é a q u í  e l  v e r d a d e r o  p r o g r a m a  d a  la  r e v o ­

lu c ió n  q u e  n o  e s  m i s  q u e  e l  f ru to  d e  l a s  s e m ilL s  

s e m b r a d a s  d e  ü n te m a a o .  N o  h á  m u c h o s  m eses  

se  g r i t a b a  e n  I ta l ia ;  N o queremos cuerdo con 

e l  P ap a , y e l m in is te r io  o b ed ec ió . D e sp u e s  g r i ­

tó : N o  qw rem o s e l  m in u te r io  L a m á rm o ra , y  el 

m iü is tu r io  c a j ó .  A h o ra  g r i ta :  ¡A bajo  e l  an tiguo  

y  e l nuevo n^iniU erio\ ¡Queremos la  R ep ú b lh a l

N o h a y  e n  e s to  s in o  1a ló g ica  in e x o ra b le  d e  

lo s  h e c h o s .  S e  c o m e n z ó  p o r  d e c ir  a b a jo  lo s  

f ra i le s ,  y  q o m o  u n  a b is m o  l i a m a  á  o t r o  a b is m o ,  

u u  abajo  l la m ó  á  o t i 'o  , s e  h a  g r i ta d o  d e s ­

p u e s  a b a jo  lo s  S a c e rd o te s ,  a b a jo  los O bispos, 

a b a jo  el P a p a ,  a b a jo  lo s  m in is t ro s  v ie jos y  n u e ­

vos. ¿Y d e sp u e s?  d e s p u e s  ¡queremos la  R e p ú b li­

ca'. y to d a v ía  e s t e  a b a jo  c o n tie n e  ó t r o s  m u c h o s  

q u e  n o  t a r d a r á n  e n  s a l ir  i  p laz a .  T o d a v ía  se 

g r i ta r á  a b a jo  lo s  p ro p ie ta r io s ,  a b a jo  los ríC'js, 

a b a jo  l a  a u to r id a d ,  a b a jo  la  fa m ilia .

P o r  lo  d e m a s ,  lo  q u e  su c e d e  e n  I ta l ia  n o  

p u e d e  c a u s a r  a s o m b r o  á  n a d ie ,  p u e s  n o  e s  m á s  

q u e  la  fiel r e p ro d u c c ió n  d a  lo  q u e  h a  su c e d id o  

e n  to d a s  p a r te s .  D esd e  q u e  se  to c a  s iq u ie ra  al 

f u n d a m e n tó  n e c e sa r io  y m á s  f irm e  d e  los E s t a ­

d o s ,  l a  R e lig ió n , lo d o s  lo s  d e m a s  se  c o m u e v e n  

y  e l  ed ific io  e m p ie z a  á  d e s m o ro n a r s e  y  á  a m e ­

n a z a r  r u in a .

TELEGRAMAS.

P a h is . í .”

B1 M onileur  dice que M. d« Metteroich remitió 

ayer las insignias de ia  órdea de Sao Estéban que el 

Emperador de  Austria envió á S. A. el Príocipe impe- 

riaL C * i esta ocasion. dijo quo el Etnpera o rq u e ria  

que e l  heredero del Trono franc s aprendiese á Co­

nocer en su  juven tud  el sincero i&teres que tiene há 

cia é i, y que nunca quedará dLEmeotido.
k¡ Éinparador Napoleón contestó que  estaba ag ra ­

decido al paso dado per S . M. BUitriacs, paso qus le 

habia conmovido vivamente, diciendo ad em as, que el 

Príncipe imperial se  acordaría siempre de  esta alta 

p ru ib a  d e  solicítijd de  parta  de un Soberano á  quien 

su  padre leoia una  ami$t^d sincera.

NuBVA-YoftK, 2 i  de D iciem bre.

El capitao que (ué del corsario coofedtradü Álaba- 
n a  , S m m es, l;a sido preso por e l Gobierno.

E! oro está á 146 y e l algodon de 41 á 42.

VíRACRüz, 2  d e  D iciem bre .

El Em perador Miximiliano ba s o re g a d o  por quin­

ce dias el plazo en el cual los juaristas serán  amnis­

tiados.
Ademas el Emperador ha  mandado se haga una 

quinta  en todo el Imperio,
La Emperatriz Hegó í  Mériia y  fué recibida con 

entusiasm o.

Da u a  periódicúde la  córte  tomamos la siguiente 

cofreápoQdsocía de Florencia, y algunos párrafos de 

otras de París:
o F lo e k n c ia ,  27 (í« Diciemlre. 

Tenemtií un  iucidente nuevo en lo que está  ad­

mitido llam aría crisis m inisterial. y es que  l i  n u e s tra  

ha cambiado de teatro. Ya no es en  Florencia sieo en 

T urin  doAde se procura constituir el ministerio.

El Rey se encuentra allí. La mayor parte  de los 

hombres aptos pera tom ar Iss rienJas del gubierno, 

se en cu en tran  reunidos es dicha ciudad, pero vea  un  

hecho inesperado.
Doj aspirantes á m inístids, U. Lanza y M. Sarsco, 

en  su  marclia é  T urin , lian eítadu é  punto de se r  que ­

mados en el tren .
Ved aquí cómo se  refiere e l acontecimiento: se­

ñores Lanza y Saraflo, que iban de Florencia á  T u -  

rin e! domingo por el tren  de Bologne, lian cofriJo  el 

mayor psiigro, 6 consecuencia de haberse incendia­

do el w ag ó n  en  que áe encontraban. M. Lanza lis 

sacado algiinas quem aduras , y M. Saraco se  ha  he­
rido ligeram ente en u o t  mano al forsar las v idrie ­

ras para  da r la a la rm a. Afortunadamente sa  advir­

tió lo que pasaba, y e l t ren  pudo parar inmediata­

mente.
MM. Lanza y Saraco están a itua lm en te  en  T u rin , y 

se encuentran bie 1.
L a  estación de Génova, qúe es la m is  bella de 

Italia, se  q íem ó  h ic e  afgunífs dias: casi «I mismo 

tiempo se  hs quemado la de Susa al pié d í l  Monte 

Genis. |T ed  aquí o tro  iBceoítio que «e b« declarado 

en el m aterial móvil de  b  vía férrea de Florencia i  

Tuno!
¿No estamos, pües, en  el caso, de preguntar qué 

misterio hay aqui?
El general Lam árm ora ba quedado aislado aquí en 

Florencia. Se cree  que M. Laiíia podrá llrgar á  for­

m ar Gabinete e n  T u n o . Lo des&iitto!».

Va que hablo de  ioccadios e ú  ím  caminos d e  hier­
ro , añad iré  el de  que  hai»la un periódico de Francia.

En la línea de f^ r i s  á Lyon, cerca de  Moatereau, 

el fuego lia consumido un wagón en ^ue iban cuatro 
hermssüs caballos enviados por el Emperador como 

presente á Víctor Mauuel. Con tos caballos se  quemó 

el palafrenero.
Pouío  m ajara canam w: Séneca el trágico, en los 

c o r o s d e u n a d e  sus traiediaa, predijo claram ente ef 

deicubrimieLto de la América. Otro p o e ta , b1 Arios- 

to , predijo en el canto 33 de su  flolando furioso  la 

gtte^ra de <839.
Si los poetas han sido profetas, el P s p í  podrí* ser 

lo tam tnea. V a l  aquí lo que leo en  un  periódíoo: 
E lP ad rc  S an toha  dicho á  un;i p.»rsODa d e  diatin- 

ciofl, á quien recibió no t á  m uchos dias:
oD esgr^iadam ente es d'’. tem er que  en  IS68 se 

derram e m ucha  sangre . El fuego de la demagogia 

prenderá en muchos pan tos de Europa; pero este fu ­

nesta incendio verá su  fin en i 866, y  la paz vsndrá  í  
consolarnos. Roma habrá presenciado nuevamente 

iaa escenas de 1849. y  el P ap a  se habrá visto obliga­

do á salir fugitivo.
»Bn 18(57, cúando el Papa vuelva al Vaticano, ha­

brá nn  gran  Coacilio y  se celebp irá  el een teaa rio  de 

San Pedro. 
nEn I 8C8 asistiréis á  mis funer&les.v 
La guerra  del brigandaje sigue jiaciea-o e itrsg o s  

en  el Mediodía de  Italia, aunque el Parlam ento no 

haya prorogado la  ley Pica. Continuamente recibi­

mos noticias extraordinarias de  esta  guerra . Há 

aquí una.
El aeneral Palíavicino perseguía hecia algún tiem ­

po á  la banda P e rre lla , que desaparecía en los mo­

mentos en  que parecía que ib a á  alcanzarla, y  no  p o ­

día encontrar sus guaridas. Se  le  habló al fiad'^ 

g ru tas  inaccesibles habitadax por espíritus infer­

nales.
E¡ general no se asustó. Un <Jia que la b in J a  corría 

los campos, le cortó la  re tirada y íué con esca’as y 

cuerdas á apoderarse de aus cavernas, seguro de que 

por el frió que reinuba la banda nn podría d e ja r  de 

v n lrer  á ellas.
Los soldades llegaron á  la prim era grut»; á pesar 

del entrépito infernal que ss oia, penetraron en  ella y 

so apiiteraron de los víveres, del ganado y de  las m u ­

niciones de que tos bandidos estaban provistos para 

todo el invierno.
Un poco tiempo despues se  apercibieron d e  una 

hendidura que daba paso á otras dos cavernas, de 
donde salía ia gresca que movían los bandidos h e ri ­

dos y  algunas m uíeres, para hacer c reer que allí ha ­

bitaban espíritus infernales.

Una vez dueños de estos asilos, la banda p i­

dió capitulación, que le  fué concedida sin coadi- 

Ciones.
Entre tanto vemos puesto en ejecución el decreto 

que ha sido causa dé las  escenas borrascosas d e l l 9 y  

20 , en  consecuencia de las que  se  lulm ínó una  censu­

ra  contra  el general y su  Gabinete, por 197 votos con­

tra  uno sólo.
Sabemos, dice el Jo u rn o l de Nápolen del 22  , qne 

la dirección del Tesoro ha entregado ocho m i^baes en 

oro al Banco de Nápoies para el pa-go del sefiestre  (le 

la renta sobre el E stad o , q i e  vencí en I . '  de  Enero 
próximo. Esta noticia acallará las inquietudes infun­

dadas que la suspensión de la en trega  de fondos por 

las tesorerías al Banco nacional, habia provocaJo, se­

gún  dicen, eu  ei comercio. >

EL PENSAMIENTO ESPAÑOL
H A D R m  , 2  D E I N i a O  DE Í 8 f l 6 .

E ST D D IO

sóbrela Itlatorla «oonómioo-polittoa 
de Espans.

X I.

DB LA INTOLBRaNCIi. SELiaiOSA..

O t r a  d a  las  p r io c ip a le e  c a u s a s  á  q u e  suc<e 

a t r i b u i r s e  la  r u in a  y la  d e s p o b la c i r a  d e  E s p a ñ a  

e u  e l s ig lo  X V II ,  e s  la  u n i l a d  c a tó l ic a ,  p o r ­

q u e ,  s e g ú n  n u e s t r o s  a d v e r s a r io s ,  la  ín to le ra n  

c ía  re lig io sa  im p id ió  q u e  v in ie r a n  á  e s ta b le c e r ­

s e  e n  n u e s t r a  p á t r í a  in n u m e r a b le s  e x tr a n je r o s  

c u y o  c o n cu rso  h u b ie r a  b a s ta d o  p a r a  l e v a n t a r ­

n o s  d e  la  p o s tra c ió n  e n  q u e  y a c ía m o s  a l  m á s  a l ­

to  g f a d o  d e  p r o s p e r id a d .

A l d is c u ti r s e  h a c e  d iez  a ñ o s  e a  las  C ó r tc s  

C o n s t i tu je í i te s  la  u n id a d  re lig io sa ,  t a n  s á b ia -  

m e n tc  a f irm a d a  p o r  lo s  R ey es  C a tó lico s ,  e s te  

fu é  el t e m a  d o  la s  v o c iíe ra c io n e s  d e  to d o s  los 

p a r t id a r io s  d e  l a  l ib e r ta d  d e  c u l to s ;  y  e s  sab id o  

q u e  a d m ir a d o r e s  e n tu s ia s ta s  d e  a q u e l lo s  Mo 

n a r c a s n o s e  a t r e v e n  á  ju s t i f i c a r  e s t a  po lítica  

q u e  c o n s t itu y e  e l  t im b r e  m á s  g lo rio so  d e  su  re i ­

n a d o .
A l e x a m in a r  t a n  im p o r t a n te  a s u n to ,  d e b e ­

m o s  p r in c ip ia r  rw.-Uflcando u n  g r a v o  e r r o r  

q u j  v e m o s  á  m e n u d o  r e p r o d u c i J o ,  c u a l  os «1 

d e  s u p o n e r  q u e  l a  p o l í t ic a  d e  l a  c a s a  d e  A u s ­

t r i a ,  im p u lsa d a  p o r  e l  fa n a t ism o  re lig io so ,  m a n ­

tu v o  á  á t p a ñ a  e n  u n a  e sp e c ie  d e  a is la m ie n to  

d e l  r e s to  d e  E u ro p a  s e m e ja n te  a l  e s ta b le c id o  

e n  C h in a ,  im p id ien d o  e n  g e n e r a l  l a  in m ig r a ­

c ió n  d e  fa m il ia s  e x t r a n je r a s .

L é jo s  d a  s e r  e s to  e x a c to ,  F e lip e  IV  e n  u n o  d e  

lo s  c a p í tu lo s  d o  re fo rm a c ió n  d e  l a  p ra g m á t ic a  

d a  1 6 2 3 ,  in s e r to  e n  ' a  N ueva  R ecop ilac ión  y 

d e sp u e s  e n  l a  iVovísim a ( ley  i .* ,  t í t .  i i ,  lib» V I), 

a d e a ja s  d e  p e r n  i t i r  á  to d o s  io s  e x t r a n j e r o s  c a ­

tó lico s  v e n ir  á  E s p a ñ a  á  e je r c e r  s u s  o fic ios y 

la b o re s  , d e c la ró  i  los q u e  a s í  se  e s ta b le c ie re n  

< lib res  p a ra  s ie m p re  d e  la  m o n e d a  fo re ra  y  p o r  

t ie m p o  d e  se is añ o »  d e  l a s  a lc a b a la s  y  serv ic io  

o rd in a r io  y e x t r a o r d in a r io , y  a s im ism o  d e  las  

c a r g a s  co n ce jile s  e n  e i l u g a r  d o n d e  v iv ie ra n  , 

q u e  fu esen  a d m i t id o s  c o m o  los dem%s v e c in o s  á  

lo s  p a s to s  y  c o it io d id a d e s ;»  y  q u e  á  lo s  d iez  

a S o s  d e  v iv ir  e n  e l  r e in o  c o n  c a s a  p o b l a d i ,  si 

e s tu v ie se n  c a s a d o s  c o n  o sp a ñ o la s ,  t'a¿5en a d m i ­

tid o s  á  lo s  oficios d e  r e p ú b l ic a .  E u  confirm_acion 

d e  ta le s  p riv ileg io s  , e s tá n  las  q u e ja s  d e  la  g e ­

n e r a l id a d  d e  lo s  e s c r i to re s  ,  f u n d a d a s  e n  q u e  

g o z a b a n  los e i t r a o je r o s  d e  m á s  f r a n q u ic ia s ,  d e ­

re c h o s  y  co n s id e ra c io n e s  q u e  io s  m is m o s  n a tu ­

ra le s .
A sí e n  l a s  d ip o sic io n es  leg a le s  c o m o  e n  los 

e sc r ito s  d e  lo s  p o lít ico s  d o  a q u e l l a  é p o c a ,  p r e ­

s id e  el p r in c ip io  d e  a d m i t i r  á  c u a n to s  e x t r a n ­

j e ro s  c a tó l ic o s  d e s e a re n  f i ja r  e n  E sp a fia  a u  v i ­

v ie n d a  y  q u e d a r s e  h e re d a d o s  e n  e l la .  L o s  m i s ­

m o s  q u e ,  c o m o  N a v a r r e t e ,  c o m b a te n  lu  in m i ­

g ra c ió n  , e s  p o rq u e  n o  v e ia n  e n  lo s  e x t r a n ­

je ro s  m á s  q u e  a v e n tu r e r o s  d e  la  p e o r  e sp e c ie ,  

p e ro  re c o n o c e n  la  co n v en ie n c ia  d e  a d m i t i r  g e n ­

te  d e  b u e n a s  c o s tu m b r e s  y  t r a b a j a d o r a  q u e  

q u is ie ra  n a tu r a l i z a r s e  y  a u n  d e  a l e n t a r l a  «con 

eep o ra n za s  d a  p re m io s  e u  h a c ie n d a  y  h o n rb .»

Y  n o  só lo  fu é  p u rm it íd a ,  s in o  q u e  b a s ta  d o n ­

d e  fué  p o s ib le  tu v o  lu g a r  l«  in m ig ra c ió n .

E x ü u U s d o s  lo s  ju d ío s  y  v a c a n te ,  p o r  d e c ir lo  

áal, la  p ro fe s io n  d e  u s u r a  y d e  m o h a t r a  q u e  

r e p u g i i a b i  a l  n o b i j  y c ib a i la r i is o o  c a r á c t e r  e s -  

p tó o i ,  v in ie ro n  á  sU '^ thm rlos lo s  g e n o v eses .  

E n  4 8 1 8  so lic itó  y  o b tu v o  fie C a r lo s  V la  r e ­

p ú b l i c a  d e  G én o v a  se  p e rm i t ie s e  á  s u s  n a tu i-a -  

le s  la  lilw o  c o n tra ta c ió n  e n  e s to s  r e m o s ;  y  p a ra  

q u e  la  sustitucÍO T l u e r a  e o m p le ta ,  c o m o  los j u ­

d ío s  e a  la  E d a d  m e d ia  i le s e m p a D a n m  el c a r g o  

d e  a liK ^ a ri l 'o  m a y o r  h i s t a  loe t ie m p o s  d e  A l ­

fonso  X I y P e d ro  I ,  e n  q u e  lo  fu e ro n  D on J u z a f  

y  S a m u e l  I ^ v i ,  y a u n  e n  é p o c a  p o s te r io r ,  a sí 

lo s  g e n o v eses  bO los s ig lo s  X V I y X V il  ín te r -  

v in íu i'ou  e n  e l  m a n e jo  d e  ios c d u J a le s  p ú b lic o s ,  

c o m o  a sd iit is ta s  y  r e c s p to re s  g e n e ra le s .
A c u d ie ro n  l a m b ía n  e x tr a n je r o s ,  s e g ú n  S u n ­

c h o  d e  M oneada  [R eslauracion polUtca), á  des­

e m p e ñ a r  los oficios d e  r e g a to n e s  ó  re v e n d e d o re s  

q u a  d e s e m p e ñ a b a n  p o r  los m o r is c o s .  « E n  l u g a r  

» de  lo s  m o r is co s ,  d ice  (p á g . T á), h i n  v e n id o  á 

i g a n a r  d e  c o m e r  e ti  lo  q u e  lo s  m o r i? c o s  lo  g a -  

l u a b a n  cas i ig u a l  núu iei 'O  d e  e x tr a n je r o s .»

V in ie ro n , f in a lm e n te ,  á  s e r  a g u a d u ie s ,  a tt ia -  

d o re » , c a ld e re ro s ,  b o d e g o n e ro ^ , t a h o n e r o s ,  r o ­

p a v e je ro s ,  p e in e ro s ,  b u h o n e r o s ,  m o zo s  d e  c u a ­

d r a  y  á  e je rc e r  a lg u n o s  o t ru s  o fic ios s e c u ; .d a -  

r ío s  rp ie  M a r t i 'iM  d e  l a  M a ta  e n  su  D iscurso V I^  

e n n m ern . J ’, . 4. i i i . i a m e n te ,  d a u d o  so b ro  e s te  p a r -  

i c u l a r  in te re s a n te s  n o tic ia s .

■
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— sisa —
que e! Pontífice l e  mu ?stra inmutable j  que dice 

que r>>spond«rá m añana.
— ¡A la  Poivoreril grita  una  v o i .— ¡A la P d v o -  

r e t t l  responden otT41 cMDto:— 7  una  :nultilu4 de 

eivicos ju b e  á los coe>iM y ce rre  al asalto de la Pol­

vorera, en la puerta  d e  San  Pablo. E n aquella época 

Rom a dió admirables ejemplos á  Europa de estos 
cómodos asaltos emprendidos en  coche: nueva e s ­

tratégica digna de les  vencedores del m uado . Los 

antiguos rom anos m irc h a eb a n  á p ié ,  venciendo loi 

obstáculos y eseabr^aidadee da los P ir in eo s , las 

nieves y los hielos d e  loa Alpes, las abrasadoras 

arenas de la U t n i ;  pen* los descendientes de  aque­

llos héroes corren á los briucfos en  coche, con el 

fusil en tre  I ts  rod illas , fumando su  c ig a rro , dete­

niéndose en  las ta l  ernas, y  apurando botellas.

S i , pero  el a iuiito  de  Roma era n n  caso s é r ío ; y 

n o  hay m ás que  I ;e ru n o s  pasajes de  L a  Epoca para 

conocer toda eu gravedad. Así la señora  Epooa, 
después de  h a je r  diebo que el pueblo lleno da 
su  dignidad, c> Dvencjdu de la grandeza de  su  s itua- 

c ic n ,  habí» '.eclarado su  voluntad y  decretado— 

LA INCEPBNDIKOU. ITALIA, i  TODA OOSTA 

— anad ia : e lie ú n e ie  á  eso de las diez el reí>petable 
núm ero de 1 (00 personas; eligensa cinco ciudada­

nos, que p r  sea ten  varios proyectos relativos á  lo 
que  debía (stableeerse. E xteriorraente , el Casino 

'  (dsl círculo popular se  entienda) ss halla  circunva- 

-‘.lado po r la  guardia cívica só b ra la s  a rm a s ,  y  por 

'w  pB íb lo inm enw . E l «flinto tiene el e a r íc te r  im -

—  553 —

ponente deun  pueMo que decide con firm e vo lun ­

tad de su  destino. (¿Y el Papa n e  debe e n tra r  para 

nadai ¡esto ea adm’irablel) Todos los miembros de
la rpuDÍOD se  Uallao alinesdos en uo vasio semi­

c írculo, y el presidente y diputados ocupan un  

banco delante de todo el pueblo. (¿No se parece 

estü al congreso de los dioses en  el Olimpo que  nos 

describe Homero?) Al lado hay un p iquete  de la 

guardia cívica mandado por Miguel B ruaetti (C tee- 

ru ^ c A ío ) ,  y se  abre  la discusión en m ed í, de la 

m ayor calma.»
¿Sabéis e! asunto que se  discutía? ¡U_a friulera! 

El conde Mamiani tenía poderes del pueblo (nio por 

iníinuacion del mismo señor c o n d e , esto ya se s a -  

b ^ ,  para  presen tar al Papa un  memoridi, en  que 

se  p ed ii  la tormaciou dé u n  ministerio eate iam ente  

lego, y de principios enteram ente  liberales.— Ya 

puede uno figurarse que el conde Tereucio, que ai 
es del todo lego ni del todo l ib e ra l,  no  ted ia  ser 

nom brado ministro, y por lo mismo no salió minis­

t ro  el sMior conde.
Sobre esto La Epoca dijo maravillas, habló de 

prudencia política, de sabiduría civil, del pueblo 

generoso y n o b le , y de almas sublimes y m agnáni­

m as ; veia p a ra  Roma uua nueva e r a : con sus m i­

radas de águila penetró hasta más aílá del Po 5 vid 

victorias en lo presente y triunfos para él porvenir, 

desgarrando el velo que oculta los grandes y pro­

fundos arcanos de  lo venidero.
Pero  cuidado con desgarrar e l velo; pues aunque

-  S«6 —

— [Al correo! ¡A l correol gritaron aquellos fu­

riosos. En efecto, una  nube á e  ñténosns corrió  á la 
adipinistracioo dftcorreos.— Vengao lasca r las , d i­

jeron , ó aq^l sois m uertos todos.— Los empleado? 
de la adminialrniOQ debieron entregarles las car ­

tas, como el caminante su  bolsa i  los ladrones. Ca­

da cual se llevó cuantas pudo eo las laltriqueras, en 

los som breros, y  d o n ie  raejnr pudieron.
— ¡Al Capitoliol Que se  abran  en la tr ib u n a , y 

léanse desde allí al pueblo; el pueblo tiene derecho 

de saber las traiciopes de sus tirauofl.— Allí G i- 

cercracchio y los demas alborotados querían obligsr 

al senador á cometer e s t i  feloDia.
Indudablem eule que  desde la fundación de Ro­

m a jamás vió el Capitolio tanU  prevarieacieo, ni 

fué m anchado con tantas vileías. El pueblo rom a­

no arrastró  allí varias veces poi- las gemoaias á  sus 
Etnperadorea; pero aquel fué nn  furor ciego y re*- 

pentino, producido p . r  imprevistas teflipeítades, y 

no  fueron pertidias de  secta, frías y villanas, como 

!a de que tralataos. Nuestros deicendientes d o  lo 

c reerán , como tampoco los dem is excesos que se 

re fe re n  «a este relación; tanto ménos cuanto que 
hasta los presentes nos escriben de diferentes pun ­

tos de Italia que nos com pla iem ns'por aborreci­

miento y espíritu  de  v e a g a o u  en cargar demasiado 

la rom o, y  eu referir cosas exageradas, p in tándohs 
con falsos colores, y p resontániolas bajo un aspec­

to  burlesco y loco, como para  hacer re ir  á loa lec­

tores.

—  849 —

re ra í sin pensar ei imbécil la  inutilidad de esta  ma* 

Bioífra cuando la puerta  estaba asegurada con gran ­

des cadenas y enormes candadoni hasta que  lo a d -  

vh tió  el mismo cocherolücieüdo:— ¿Quéliaceis con 

el fusil atravesado? No lemais, señor soldado, ¿9» 

veis los candados que aseguran la puerta? ¿ó temeis 

acaso qi<e I0.S caballos salten á p iéjun tiU ttspur e n -  

cinaa del castillo?
Gntónces el Prelado le  tsii.nó á  la portezuela y 

dijoz— iQué I/ace,s aíii? Abrid ia p 'jw ta .

__Para na l íe  se ab r4, conteitó  el cesline la .

__¿Cómo que no se  abre? ¿li^ dónde está  el ofi­

cial de  la guardia?

— Aqui me teneis.
— ¿Par qué causa (o  impide i  kis ciudadanos que 

vayan á sas  negecios?

— Es la órden.
— ¿Y q o iía  os ha  dado esta órden? ¿estáis locos?

-M o n se ñ o r ,  el soldado cuando e^tá de iaccion, 

no  conoce i  nadie m ás que  á sa  ponsigna.
— lAh villanos dis.'raiídos coa yelmo y  unifor­

me! hacéis el guapo coo lúa Círd-inales y Ot^^p(», 

Ijorqne estofi no pu'^dea oponeros otr^s a p j i '  -jue 

la  c ruzj pero si tuvieseis qne habéroslas coa r  u t ro  

húsares austríacos, ya veríais! ¿Y ns esta I:i lüiert^d 
qua prefooaisí ^L-hrea r  j n  I l i  pa ’- ' i  : 5*r il<s? Y 

v o s 'j fo i ,  tívicos ro iM nos, que lulisis lu ra lo  al 
Papa sostener el ófden y proteger las h ac ien 'lií  y 
i  las personas, vosolruí soií los pnm eM 'j enemigos 

de Ruma. '
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Sin em bargo, la  inm igracioa so verificó en 

m u j  corta escala. Mata, ponderando ios daños 
que ocasionaban al Estado, eaicula en 10.000 
el núm ero de genoyeses y en más de 120,000 
e l de extranjeros, ea  general.

E ra  com pletam ente imposible que tomase 
m ayores proporciones. Las grandes inmigracio­
nes tienen lug a r  en los países c u ja  situación 

económica es próspera y favorable al desarrollo 

de la producción indígena, allí donde esta  ofre­
ce a l extranjero m odo de hacer fortuna ó al 

méuos medios do existencia que le aseguren un 
bienestar superior a l de su  pais natal.

Por desgracia nada m ás léjos de semejante 
estado que la España del siglo XVII. Ya hemos 

dicho eu el artículo  anterior que nuestra  situa­
ción era  tal que, según dice el Memorial i  Fo- 

lipe III de la universidad de Toledo, muchos 

aspiraban 'in  vocacion ai estado eclesiástico 
«por no h a lla r  o tro  modo de vivir ni de poder 

>sustentarse.— Pocos años há, co n tin ú a , un 

>oficial ó labrador casaba á su hija con uo  po- 
*bre mozo que tuviese oficio, con que ganaba 
>tan de ordinario su  com ida ^ue parecía renta , 
»de donde nacid el proverbio del siglo dorado 

«nuestro, quien ha oficio ha beneficio, porque 

>habia tan to  eu qué ganar de com er que era 
«renta perpétua como beneticio eclesiástico. Y 
•viendo que ya no  hay en qué ganar un real 

»no quieren enlodar sus hijas, sino quo es tu - 
>dieny que sean m onjas, clérigos y frailes; 

«porque el oficio ya ha venido á ser maleficio 
«para el que lo tiene, pues no  le sustenta.«

E n otros artículos procurarem os exponer las 
causas que entdnces impedían el desarrollo de 

la  riqueza, com o á veces ciertas condiciones 

atmosféricas impiden la vegetación en algunas 
com arcas, y veremos como, estando principal- 

m enta en las condicion’s económicas del E s ta ­
do, debiaii ahogar la producción indígena lo 
mismo en manos d e  los natu ra les  que d e  los 
extranjeros.

P o r ahora nos bas ta  consignar el hecho para 

q ue  nuestros lectores com prendan cuanta ig­
norancia ó  cuanta arbitrariedad supone el pre­
tender que sin la  intolerancia religiosa hubiera 

tenido lugar en España una inmigración análo ­
ga é  Ja de los EstoJos-ünidos. Solo el fanatis­
mo revolucionario puede explicarnos el que se 
llegue á  prescindir d e  ta l suerte  de la  respecti 
va situación económica d e  cada pueblo.

Exam inado el caso con serena imparcialidad, 

preguntam os ¿cabe m ayor obcecación que su­
poner que sin la  intolerancia reUgiosa se h u ­

b ieran  posado en España esas innum erables 
bandadas de extranjeros de que nos hU>lan Ios- 
enemigos de nues tra  unidad católica? Se com ­
prende m uy bien que las gentes em igren da 

bU p4tria p a ra  establecerse allí donde encuen­
tren  condiciones favorables al desarrollo de las 

fortunas p r iv ad as , pero no en verdad para 

establecerse en un  país empobrecido, en un 
Estado donde, p o r  electo d a  un  conjunto de 

circunstancias, ya  no había en qué ganar de 
comer.

Yermos nuestros cam pos, y cerradas núes» 
tras fabricas porque las condiciones económi­

cas d e  aquella época tenian a n u in a d a  la agri­
cu ltu ra  y la  industria , que son las dos grandes 
luentes de !a producción nacional, hasta  el 

punto  de que ni á  loa españoles sum inistraban 
medios de existencia, ¿cómo era  posible quo la 
inmigración se efectuase en vasta escala?

Según hemos m anifestado, acudieron cuantos 
extranjeros fueron necesarios y m ás de los que 
con venia á  reemplazar á  ios judíos y moriscos en 

sus prolesiones, q u es in d u d a  por esta razón fue­

ron m iradas con cierto desden, y á ejercer a l­
gunos o tros oficios secundarios quo venían 
siendo desem peñadas por ex tran je ro s; pero 
fuera d*? esos oficios que las preocupaciones ó 

la  desidia de los españoles les abandonaron, 
¿qué empresas ó  qué trabajos les ofrecían, no

ya medios de hacer fortuna, sino de sostener 
sus familias?

Sólo se les olrecia un mijdo tfe g in a r  su sus­

tento, el mendigar; y á  esto tam bién venían en 
m ayor núm ero del necesario. Hay quien calcu­

la en 70,000 el núm ero da peregrinos ex tra n ­
jeros que recibían al cabo del a ñ j  en  Búrfjos 

franca hospitalidad. Saguti LNav rre te  (disc. IX) 
en Francia, A lem ania, Italia y F landes no que­

daba persona inútil que no viniera á Castilla á 

pedir limosna, y hablando de los irlandeses se 
queja de que «son muchos los que han venido 
»á Isp a ñ a , sin que en tan to  núm ero se halle 

«uno q ue  se haya aplicado á  las artes ó a l tra- 
«bajo de la labranza, ni á  o tra  ocupacíon más 

«que á m endigar, siendo graváiuen y carga de 
«la República,» y era  la causa de su ociosidad, 

acaso, no tan to  su  censurada bolgezaneria co ­
m o el abatim iento de la producción general.

La s ítuadou  económica d e  España en el si­

glo XVII e ra , en fin ,  tal que aun los extranje­
ros que venían á ejercer los oficios ántes expre­

sados no se determ inaban á  establecerse aqui 
definitivamente; estabnn sólo el tie po necesa­
rio para  reunir cierto capital y luego se volvían 

á su  pais donde sin duda encontraban condicio­
nes m ás favorables para fijar su vivienda y 

constituir iam ilia, Miéntras perm anecían en Es­
paña solían v iv ir, según Mata, «adocenadosen 

«aposentos pequeños de poco precio , los unos 
«sobre los o tros por aho rrar de costa y  co- 

«miendo lo más m iserablem ente que podian.> 
Se lim itaban á explotar aquellas ocupaciones 
que les abandonaban las costum bres naciona­
les , y a l punto  que allegaban el caudal apete­

cido vendían ó traspasaban á  otro extranjero  su 

puesto ó  su  clientela y  se volvían á su pais 
natal.

Ni entónces n i despues, ppro m ucho ménos 
en aquella época, ha vuelto á ofrecer España á 
los extranjeros , com o en sus primitivos tiem ­

pos á h  s íénicios, cartagineses y rom anos, las 
condiciones que determ inan la inmigración; y 
este hecho no nos cansarem os de reptítirlo , no 

pueda atribuirse á la unidad religiosa. No p ue ­
den ménos d a  coatesarlo cuantos d o  se hallan 
obcecados por el íanatismo revolucionario.

L a Religión podía en todo caso impedir la 
venida de extranjeros de diverso c u l to ; más, 
ipor qué causa no venían de las inm unerables 

poblaciones y com arcas del resto de Europa 
que perseveraban en el Catolicismo igualmente 
que E spaña t

Al discutirse en 1886 la célebre basfl segun­
da, en las Córtes constituyentes, habiendo sos­

tenido algunos diputados que la  unidad religio­
sa era  la  causa de nuestra decadencia, y la h -  
bertad  de cu ltos e l medíu infalible de procurar 

una ¡nmigracion d e  extranjeros, cuyo impulso 
desarrollaría m aravillosam ente la producción 
española, el Sr. üiózaga, el personaje m ás im ­

portante del partido  progresista, su prim er ora­
dor político, no pudo ménos de exclamar: «Hay, 

«señores, m uchos diputados qu e  creen queesta 

«enmienda debe tom arse en consideración, 
«atendido el atraso  de nuestra  in d u s tr ia , !o re -  

«ducído de nuestro  comercio y las ventajas que 
«podemos ob tener de una grande inmigración 
«de extraujeros que vengan con eus capitales y 

«sus artes  á fecundizar este suelo .... Mas ¿por 
*qué no viesen esas huestes de extranjeros, 
«cuando hay tan tos extranjeros católicos que 
«salen á p robar fortuna y dajau su pais eu bus- 
«ca de lo que en é l no encuentran? ¿No saben 
«los señores diputados que eo m uy pocos años 
«han em igrado de Irlanda, donde todos son ca- 

»tólicoí, nada ménos que dos millones de ir- 
«landeses? Pues de esos dos millones no sé que 
«un sólo individuo haya venido á España, y á 
«España podían cieitam ente haber venido a 
«ejercer su culto. Y hay m á s , señores: ¿saben 

«las Córtes á  dónde h an  ido, á  dónde van toda- 
«vla esos infelices? Cruzan el Atlántico y van á 

«los Estados-Unidos, en donde.... hay en el día

«una secta que va cundiendo, quo va haciéndo- 
«se poderosa y  tem ible, y que ha tenido ya en -  
«cutintros cou los desgraciados em igrados cató- 

«'icos que han  llegado de aquel país, la secta 

»de los b io w  n o lh in g , de los que por hum ildad 
«dicen que no saben nada y saben lo bastante 

«para im pedir que vayan extranjoros, y sobre 
«todo católicos, á  arrancarles la  riqueza de 
«aquel pais. t

Esta confesion del S r. Olózaga no está en a r ­

monía con las aspiraciones del partido p rog re ­
sis ta , á cuyo frente f ig u ra , con su  tendencia 
n o to r ía ae n te  revolucionaria; es hija de un mo­
vimiento de sensatez acaso involuntario; es una 

espontánea reacción del sentido c o m ú n o p r i ­
mido en aquellas sesiones bajo el peso do un 
Ignorante fanatismo; pero por lo mismo es m a ­
yor su valor.

No fué sólo este el incidente im portante de 

aquella célebre discusión. Lo fué m ucho m ás el 
haber producido aquella explosioti tan  geueral 
y unánim e del sentimiento público de España, 

indignado contra los que aten taban  contra la 
tradición m ás gloriosa de nuestra  pátria, al paso 
que en favor de la libertad de cultos única­

m ente se elevó á las Córtes una exposícicn sus­
c rita  por un judío aieman llamado Philipson, 

cuyo apellido, como oportunam ente observó un 
o ra d o r , n i siquiera se recom endaba por ser 
oriundo do España.

E u  cuanto  llevamos manifestado hem os par­
tido im plícitamente del supuesto de ser conve­
niente á los Estados p rocurar la inmigración de 

extranjeros , m as no era  necesario h ab e r  des­

cendido á  dem ostrar que no fué la unidad ca ­
tólica sino la  condicioQ económica de España la 

que la  impidió ; porque en el estado actual da 

la  ciencia económica no  es ya licito suponer la 
uesesidad de la  inmigración para que se efec­
túa el más ámplio desarrollo de la poblacion.

«La iniuigracíon, díca ü es tu tt  de Tracy, es 
«siempre i n ú í i i  y aun  p erju d ic ia l,  á ménos 

«que sea de hom bres que introduzcan nuevos 
«conocimientos: pero entóneos son sus luces y 
>iio sus personab las que son preciosas; y estos 

«nunca son num erosos. Se puede, pues, sin 
«injusticia prohibir la inmigración, cosa en que 

«jamas han pensado los Gobiernos. { Ir a ta d o d e  
E conom ía p o lític a ) .»

N ada más fácil que dem ostrar la exactitud 
de esta  aserción de D estu tt de Tracy teórica é 
históricam ente.

La inmigración es frecuentem ente perjudicial 
porque los em igrados suelen ser la  hez de la 

sociedad, aventureros cuya moralidad y cuyas 
artes  no hacen eu verdad deplorar su ausen ­
cia. La historia económica de nuestra  nación 
nos suministra elocuentes pruebas. No fueron 
m uchos los que vinieron, pero los que viní ron 

sobraron; España hubiera ganado sí aquella 
co r 'a  inmigración no hubiera tenido lugar.

En cnanto  á los extranjeros dedicados a l m a ­

nejo de los caudales públicos, como asentl-stas, 
c .  mo receptores y eo general como hom bres de 

negocios, sabido es que suscitaron quejas no 

iréuos am argas que las que produjeron los 
judíos en la  Edad m edia. D j igual m auera  que 

en t)l siglo XIV Alfonso XI, por aplacar el des- 
conteutu de los pueblos, hubo de quitar la  ad ­
ministración de sus ren tas á los judies, Felipe II 
tuvo que acordar una disposición análo¡;a con­
tr a  bsgenoveses, sus sucesores, en  1U73. Siu 
em bargo de este decreto, volvieron con sus a s ­
tucias á  ingerirse en la gestión financiera hasta 

llegar á com poner la  Junta  superior de H a­
cienda creada para su desempeño con el nom ­

bre del Medio general, en la cual lavantaron 
cou sus fraudes tantos clamores, que las Córtes 

de 1613 tuvieron que pedir a l Rey su exclusión.
La voz pública les atribuyó la perdición de la 
Real Hacienda, y es indudable que saquea­
ron  á España con sus escandalosos fraudes y 
malversaciones.

Del resto de los extranjeros venidos á  ejer-

ce r los oficios mencionados anteriorm ente, 
puerle verse la descripción de sus costum bres 
y do su vida en Martínez de la Mata y en otros 

autores. Los mozos de cuadra eran acusados 

públicam ente de es ta r en connivencia con los 
salteadores de csminos; en todas las posadas, 

fig<->ne8 y ver.tas desetnpeñiban el oficio de fu­
lleros; los buhoneros, conocidos en Madrid con 
el nom bre de cajeros, e ran , en tre  o tras cosas, 
los encubridores do todos loshuptos domésticos. 

M atadecia que la voz de/tt¿o  de Flandcs, con 
que se anunciaban por las calles, «no era otra 

«cosa m ás que una cifra con que se entendían 
«ellos y los 'adrones, que quería decir.'— ¿Hay 

«quién haya hurtado  algún i cosa d e  plata ú 

«OiO ú o tras  cosas precioses, que las quiera 

«vender seguram ente de que no se sepa jam ás 
«quién las vendió?»— tY o las com praré.» No es 
m ás favorable el juicio de los contemporáneos 

respecto de los dedicados á otros oficicios; y de 
todos en general se decía que a l ausen tarse de 

España dejaban «grande sum a de mujeres que- 
«josas engañadas, doncellas y viudas, que por 

«sólo robarlas se casaron con ellas; y se fue- 
«ron á su país dejándolas pobres y sin remedio 
«de poderse volver á casar (Mata).»

Eü iguale* térm inos se expresaban otrcw m u  ■ 
chos escritores, como Alonso Rom án en el 
OoHerno hum ano, donde manifiesta que «una 
«de las cosas á qut) había de acudir el reino 

«avisando á su Principe, es acerca d e  los ex- 
«tranjeros que ce venían á vivir, procurando 
«con codicia insaciable, por medios ilic ito s , ha- 
«cersa ricos á  sí y á su pátria , y dejar pobreí á 
«aquellos ácuyo  Estado vinieron.»

De este  modo fuá como los extranjeros, cuyo 

concurso tanto ansian tos partidarios de la li­
bertad  de cu ltos, contribuyeron en el s i­

glo XVII al engrandecimiento de nuestra pá­
tria .

¡Lástima grande es, pues, no fuera cierto  que 

nuestra  Intolerancia religiosa im pidiera su  in ­

m igración, como aseguran nuestros adversa ­
rio?!

Por último, hem os dicho que, dad a  la  doc­

trina económica ya inconcusa sobre el principio 
de pobiacion, es insostenible la  necesidad de la 
inm igración, política que si en algún tiempo 
corrió acreditada, como !a de fom entar los m a- 

trínionios con premios y honores, hoy sólo r e ­
vela pura  ignorancia.

Hoy es un axioma que el desarrollo natu ra l 
de la poblacion indígena, en v ir tu d  da la  po ­

tencia ergánica de multiplicación., bas ta  y so- 
bra  para poblar los Estados, sin uecesidad del 

concurso extranjero. P ara  vergüanza da los que 
mediados del siglo XIX lo igaoran, pudiéra­

mos citar pasajes da nuestros economistas del 
siglo XVII que así lo declaran ya.

No nos canearemos de repetir que, en el ó r -  
den económico, la  única causa que detiene el 
desarrollo de la poblacion indígena es la limi­
tación de los medios de existencia; q ue  lo %ue 
los Gobiernos deben procurar no es aum en ­

ta r  el núm ero de h ab itan te s , porque este se 
multiplica espontáneam ente y aun  con m ayor 
rapidez que la  necesaria, sino fac ilitarla  p ro - 
ducciun do los medios de ex istencia, promover 
condiciones económicas que hagan  posible el 
increm ento de la poblacion indígena.

Este y no o tro  es el verdadero secreto del en ­
grandecim iento de los pueblos, el principio con­

firm ado por la  historia de las naciones cuya 
poblacix/Q se h a  multiplicado m ás p ro n ta ­
m ente.

Los Estados-Unidos son e l pueblo donde U  
inmigración h a  tenido lugar er. m ayor escala, y 
apónas figura en el increm ento d e  su poblacion, 

Godwin, contradictor d a  Mait .us, supuso a rb i­
trariam ente que á ella era  debido; pues le 
desmienten los datos oficiales y el testimonio de 
cuantas h an  tra tado  del particular.

L a población de los Estados-Unidos, que en

1800erade{!.30s,000 ,sub ióon l8s0ás3 .80s,000

(sin con tar los do ios Estados anexionados pos­
teriorm ente); aum ento enorm e, en el cual figu­

ran  por una m uy pequeña cifra, los extranje­
ros inmigrados. Blodget y W a.'dsn , refiriéndose 

á los datos m ás fehacientes, aseguran qu e  á 
principios del siglo no pasaban de 4,000 perso ­

nas cada año. Seybert creía no podrían  calcu­
larse en más de 6,000. AuJi adm itiendo con 
F. Place el núm ero de 10,0!)0, al cabo do los 
cincuenta años sólo íigura la inmigración 
por medio millón da habitantes. F inalm en­

te, según un  cá lcu lo , publicado hace a lg u ­

nos años por la Revue B rita n iq u e , basado 
en la relación del núm ero d e  niños menores de 
diez años con e l censo gensral, sólo resulta h a ­

ber inmigrado en la primera mitad del presente 
siglo UQos dos millones de personas.

E u  resúmen,* la  inmigración es posible don­
de no es necesaria, y  no se verifica donde pue­
de ser útil.

La inmigración sólo es conveniente cu an ­
do la poblacion permanece Estacionaria ó  de­

crece; más como esto as efecto de la  escasez 
de medios de existencia, y la causa que deter­

mina la inmigración es ia abundancia de estos 
ó la  facilidad da procurárselos, no puede en es­
te Cviso verificarse.

Por C.1 contrario, si la  prosperidad de la p ro ­
ducción hace la inmigración posible, no  es n e ­
cesaria, porque entónces la poblacion indígena 

se desarrolla aun  m ás rápidam ente que los m«- 
dios de exislencía, pues hayen  olla una tendea- 

cio constante á exceder dol lioiíte m arcado por 
la s  subsistencias.

Esto es, en último término, .'o que se expone 

á  perder un  Estado con la unidad religiosa.

Násoiso d e  T ija d a .

En forma de Edicto, que es )a m ás grave y 
solemne con que expida m andatos la autoridad  
episcopal, el venarable Prelado de Pam plona 

acaba de prohibir á  los fieles de su diócesis la 
lectu ra  del núm aro 89 de E l Progresista  JVa- 
ta rro , periódico que sa publica eu aquella ca ­
pital, por haberse insertado en él «1 lamos« a r ­

ticulo intitulado Desügraihos, dado prim era­
m ente á luz por E l  D ia iio  Español e a  esta 
córte.

Antes do expedir este decreto, m andó el se­
ñor 0bi8(>o á la censura ol artículo expresado; y 
oído el parecer de entendidos teólogos, lo con­
denó por varios conceptos, todos ellos de m u­
cha gravedad.

El mismo señor O bispo, despues de babsr 
am onestado iuútilmento al periódico d e  Pam ­

plona para  que desistiera de publicar doctrinas 
sediciosas, ha prohibido á  sus diocesünos todos 
los núm eros de aquel diario que hasta el dia 31 
de Diciembre ú ltim o han aparecido.

No es nueva, aun en tre  nosotros, la conduc­
ta del excalontísimo é  íliistrisimo soñor üt>¡spo 
de Pam plona respecto do la eondenacion de 
periódicos llam adas políticos, an tes de ahora 

algunos de estos, cuyo nom ..re no quisiéramos 
recordar, sa han hecho acruedores á las censu­
ra s  eclMiásticas, y los Prelados del reino, usan­

do de su autoridad ordinaria , se las han im ­
puesto sin que les haya arredrado la exencioo 
y supu sto privilegio que ha invocado en casos 
ta les la prensa periódica.

Directores espirituales d d  pueblo cristiano, 
sus inmediatas autoridades, sus Inspar.toras y 
vigilantes suprem os gozan los Obispos de todas 
las potestades inherentes é su  elevado cargo y 
entre ellas de la correctiva. E n  el Concordato 
vigente de ^831 se establece y m anda que á 

los PreladíM y dem ás sagrados m in istros,  no 
se les ponga im pedim ento alguno en el ejerci­
cio de sus funciones, ni que se les m oleste por 
nadie bajo ningún pretexto, en cuanto se re ­

fiera al cumplimiento de los deberes de su 
cargo.

Sí la ley de im prenta se observara en lo que 
a tañe á  la Religión; si no se permitiese circular
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Luego, liabiendo levantado la cafMza hácia el co­
chero, le dijo: Vuelve á mano izquierda hácia la 
puerUdePia3¡o,qu0DOsed¡ga que el Arzobispo 
de Tuatn. qae con Unto ardor defenditf la verdide- 
ra y saaU Jiltórtad del-pueblo irliodéa »Qte iaa Cá- 
msras de Inglaterra, haya vuelta li espalda’á estos 
soldaloá de cartón.—Eaefacto, el Arzobispo bajó 
por el Pincio para tocer el gusto de decir cuatro 
frescas á los perdonavidas de la puerta del Pópolo.

Miéntras tóoto el ceode Mamíaai no permaneciá 
ocioso; sino que se íe metió en la cabeza que era la 
ocasioQ de bacer ua mÍQÍsterio lago; y do se detuvo 
liasta haber inculcado á l03 coaspiradores la iilea 
de gritar que querían un ministerio liberal. El Papa 
manteóla coa firmeza su resolución de oe querer ia 
guerra, y desvanecía cuantas tazones ea centrarío 
le propusieron algunos, que le fueron ea?iadi»s para 
desfiarle de sus altos de^igDíoj, entra los cuales se 
le presíutóroQ dos representaates de Tuscana y de 
Cerjeñi, qae recibieron de; Papa uaa reprensión 
que no Ies debió lucer mucha gracia. Agitábanse 
otrjs muclios á impulso de Mamiaoi y de continuo 
aturdían los oídos del Santo Padr«, quien estaba ru- 
mainante abarrido fiendo tal perdistencid. Díckale 
qae atendiese á ia furia del pueblo, í  loa ínipetua 
de ios padres, i  las ínsias de laj madres y á ios 
alaridos de los hermanos.

Su alocucion era sanU y digna del Vicario de 
Jesucristo y Padre de los fieles, de ^uiea Umbiea 
eran byos los romanos; no obstante, decían, hételos

se
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pócritas, é los viles é infames conspiradores.
Al mismo tiempo en el café de Bellas Artes una 

especie de Catilíaa de un saito se eacaram óiuna 
mesa de raárraji, y se paso á g riu r  de«l'oraia- 
raeate:—.(Rinnaaos , somos vfiodidos; pero para 
descubrir los traidoras y Ja traición, el msjor me­
dio es apoderarse de loi secretos del correo. A  más; 
que se vaya á  la alioiBistracioa, y recojamos car­
tas, despachos, pliegos, etc., luego veremos y leere* 
mos ¡asdiablurasq;i3 se escriben los Reyes, los 
embajadores, I s nuncios, los legados, los cónsules 
y todos los demas tiranos y verdugos da ios pueblos. 

—¿Unta la? cartas del Papa? gritó una voz. 
—Las del Papa iiau 4^ ser las primeras que 

lean, luego las dd  Cardinal secreUrio de Estado,, 
las da los de uas Cardenales.

—Sea entiorabadoa: ¿y también las que vayan 
dirigidas al Cardenal penitenciero?

-i-riiobisn: ea una palabra, tolos.
—Muy bien: ¡Qaé grandes pecados veremosl.
En medio de aqaal desconcierto iiubo un

bre franco que esclacQó:-^sto es uní iofimia, — 
acto detestable: el secreto de la correspou'.ieacia es 
sagrado é ioviolalile, El derecho de geatas está 
asegurado y garantido por el sello, j  el que lo rom­
pe es ua infama, uo tiaidnr, enemigo de la seguri­
dad y de la libertad civil.

—iQué libertad ni -jué seguridad! Los tiranos no 
soB dignos ni de uaa ni Je otra: asi, |al correo Jier- 
manosi

bom-
un
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díce el periódico que lo desgarra, sin embargo, lo 
dobla y redobla, de modo que la vista mis liace no 
puede traslucir nada. El velo no se rasga en Roma 
á los OJOS del Pooiiftce, á quien se ha hecho trai­
ción, oi del pueblo romano, i  quien se lii ea^aoa- 
du, sino qae se corre y abre e > Ndpoles. Asi, pues, 
«¿ase ea el periódico £1 Tiem po,  en su número cor­
respondiente al 6 de Mayo, donde dice: «Ayer pu­
blicamos una carta de Roioa en que se expresan h s  
dudas, temores y nuevos deseos que agitan á aquel 
pueblo casi abandonado de su Pontífice (¡abando- 
nadol ¡esto si que ea nu^vol)} y ya ese pueblo cor­
re tras unos deseos que pudieran llamarse desen­
frenados, si no los justiGcaie la dura y difícil situa­
ción en que se eocuentra. Háblase ya de separar el 
poder civil de la autoridad eclesiástica; trátase de 
constituir uq Gobierno provisioaal, y de la necesi­
dad de que el partido radical suba al poder para 
salvar á Italia.

Esto es rasgar el velo de ios mistprios; por otra 
parte rasga un pedazo el periódico la Palas, y  nos 
dü.auestra ijuiéá fu¿ li  cauta de (anta trastorno, di­
ciendo raiiioso como uaa lavandera de Ponteroto:— 
oEl pestilente hálito de la hidra austro-iesuitica 
formó uüa nube satioica, que dos ocultó el sol de 
Roma, de Italia y delmundu; pero esa hidra infer­
nal caerá bajo la clave de uo Hércules inveQ':ible, 
(¿Quiéci será este Hercules? ^Mamiani acaso? ¿Ster- 
biai? ¿Mazziui? Será nada ménos que la República.) 
Vergüenza e te rna , ddio inextinguible á los'bi-
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•n la otra parte del Pó, en el territorio austríaco, 
eon eoemigos en frente; j  cuantos caigas eo las 
nnas de los austríacos, otros tantos serán despeda­
zados, ó á lo m̂ QOS ahorcados como asesinos; 
puesto que tras uoa declaración tan maniliesta del 
Principe, de que no quiere la gcerrs, los r.jmanos 
no pueden ser, ni siquiera llamarse, soldados. 
Reúnase ua ministerio lego compuesto de hombres 
queridos del pueblo romano: que como Papa abor­
reciese la guerra, perccomo Principe que ia dejase 
bacer á sus ministros; pues existían en Roma por 
fortuna hombres de gran talento y de alma grande.

Él les miró con entereza, y respondió ^sín vaci­
lar:—Para que Im  voluntarios romanos oo sean 
mirados por justa razón de guerra como bandidos 
en concepto de los austríacos, enviaremjs legados 
al campo del Rey Carlos Alberto, para que los re­
ciba bajo sus banderas, loa haga reconocer públi­
camente por soldados aaxiliares del eiército sardo, 
y se bailen en todo bajo sus órdenes. De esta suerte 
los voluntarios nada tendrán que temer üe los aus- 
triacos: que aguardases sus decisíonea.

—Padre Santo, sois ^  ángel del oonsejoj vos sólo 
disponéis de los deslinos de R>̂ ma y de Italia: uo 
teneis necesidad de consejeros: decid ves mismo 
vuestra vuluntad.

El Pontiflce se mantuvo lirme, Estas embajadas 
eran continuas; el Orculo popular esperaba rab ia i- 
do, y la guardia cívica zapaba acuella roca de Mi­
nerva. Al Sn vuelven los parlamentuios diueado

Ayuntamiento de Madrid
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o jcr¡to3  im  'io s  j  c o n tr a r io s  á  n u e s t r a  s a n t a  fo; 

si p o r  ia  c a u s a  d e  D ios s s  tu v iu se  si< |u¡era e l  c e ­

lo q u e  á  v e c e s  se  e m p le a  e n  reca jr ir  :;ie rta  c la ­

se  d d  e s c r i to s  q u e  só lo  a f e c ta n  á  p e rso n a s  q u e  

p a r  d ig n a s  d e  re sp e to  q u e  s e a n ,  n o  p u e d e n  se r lo  

R u a ca  t a c t o  c o m o  l a  Ig le s ia  do  / e s u c r i s to ,  lo s  

8uces ')re5  d ú  lo s  A p ó s to le s  n o  le n d r ia n  q u e  e c h a r  

m a u o  d e  l a  t e r r i b l e  p o te s ta d  d a  c o n d e n a r  d e  

q u e  e.-lán in v a s tid o s  p a r a  o p o n e r s e  á  la  p r o p a ­

g ac ió n  d e  la  m a la  d o c tr in a .

l ’e ro  la  ley d e  im p r e n t a  p a r e c e  c o m o  q u e  n o  

ex is te  p a r a  t u te l a  y  d e íe u s a  d e  la  R e lig ió n  d e  

la  n ac ió n  e s p a ñ o la ; n o  h a y  p o r  p a r te  d e l  Go­

b ie rn o  d iq u e  q u e  c o n te n g a  e l  to r r e n te  d e  im  

p ie d a d  q u e  c o r r e  c a d a  d ia  m a s  a m e n a z a d ú r  y 

so b e rb io ,  y  l o s P r e l a d o s ,  c o n  h a r to  d o lo r  d e  su  

c o r a to n ,  se  r e a  p re c is a d o s  á  u s a r  d e  a q u e l lo s  

m e d io s ,  d e s p u e s  d e  h a b e r  e m p le a d o  in ú t i lm e n ­

te  lo s  d e  p e r s u a s ió n , a d v e r tn n c ia  y  a u n  a m e ­

n a za .
L o  t r e m e n d o  e n e l c a s o p r e s a n t e  e s  q u e  ia  c e n ­

s u r a  d e l  v e n e ra b le  O b isp o  d e  P a m p lo n a  r e c a e  

ta m b ién  so b re  u n  a r t i c u lo  p u b l ic a d o  e n  u n  p e ­

r ió d ico  m in is te r ia l ,  c o n  to d o  e l  a i r e  d e  h a b e r s e  e s ­

c r i to  e n  el d e sp a c h o  d e  a lg u n a  d e  la s  m á s  a l ta s  

d e p e n d e n c ia s  d e l  E s ta d o .  G u a n d o  e s to  su c e d e , 

¿qué  e sp e ra n z a s  h a y  d e  r e m e d io  á  t a n  g ra v e s  

m a le s  p o r  p a r te  d e  l a  a u to r id a d  civil? G u a n d o  

e s to  a c o n te c e ,  r e v e s t id o  e l  v a le ro s ís im o  P r e l a ­

d o  d e  P a m p lo n a ,  n o  d e  e s p í r i tu  d e  t e m o r ,  sino  

d e  c a r id a d  y  t e m p la n z a ,  < ¿e d ec ien d o  al p re c e p ­

to  d e  g u a r d a r  la  f o rm a  d e  l a s  s a n a s  p a la b r a s  

d e  l a  i e  y c o n s e r v a r  e l  b u e n  d e p ó s ito  d e  e lla ,  

h a c e  u so  d e  s u  d iv in a  a u to r id a d  e n  d o c u m e n to s  

t a n  n o ta b le s  c o m o  el q u e  a y e r  b a n  v is to  n u e s ­

t ro s  le c to re s .

E s te  v a le ro s is im o  m a n d a t o ,  e sc r i to  c o n  t a n t a  

flrm eza  co m o  c a r id a d  y c o p ia  d e  r a z o n e s  m a g -  

n f í ic a m e n te  e x p u e s ta s ,  q u e  l le v a n  l a  co n v icc ión  

a l á n im o  d e  to d o  b u e n  c a tó l ic o ,  n o s  in d ica  q u e  

se  v a n  e s t r e c h a n d o  y a  l a s  d i s t a n c ia s  y  q u e  n o  

h a y  m á s  r e m e d io  p a r a  lo s  G o b ie rn o s ,  p a r a  lo s  

p a r t id o s  y  p a r a  Ips in d iv id u o s  q u e  o p t a r  e n t r e  

J e i ú s  y  B  t r r a b á s ,  e n t r e  e l  C a to lic ism o  y  la  r e ­

v o lu c ió n .

P e r o  el a l to  e je m p lo  q u e  n p s  e s tá n  d a n d o  l«s 

P re la d o s  e n  e s ta  l u c h a , dos  im p o n e  á  lo s  fieles 

g ra v ís im a s  o b lig a c io n e s .  P o r  la s  e n t r a ñ a s  d e  

Jo s itc ris to , n o i  r u e g a n  n u e s t r o s  P a s to re s  , q u e  

n o  lu am o s  los  m a lo s  p e r ió d ic o s ,  q u e  n o  n o s  

su s c r ib a m o s  á  e llo s ,  q u e  n o  c o n tr ib u y a m o s  to ­

m a n d o  acc io n es  e n  su s  e m p re s a s  , n i  con  g é o e*  

ro  a lg u n o  d e  t r a b a jo  m a n u a l ,  y  n o so tro s  n o  d e ­

b e m o s  d e so ír  e s t a  voz  a m o ro s ís im a  y p a te r n a l  

q u e  sa le  in Q a m a d a  e n  ce lo  p o r  e l  b i e n  d e  n u e s ­

t ra *  a lm a s  , p o r  e l  b ie n  d e  la  so c ie d a d .  S e c u n i  

d e m o s  su s  e s fu e rz o s  p r o c u r a n d o  c o m b a t i r  la s  

m a la s  l e c tu r a s  y  p r o p a g a r  l a s  b u e n a s ,  y  d e  e s te  

m o d o  n o  p o d rá  e c h á r s e n o s  e n  c a r a  n u e s t r a  i n ­

d ife re n c ia  , in d is c u lp a b le  y a  d e sd e  el p u n to  y 

h o ra  o n  q u e  v e m o s  á  n u e s t r o s  P r e la d o s  i r  d e ­

la n te  p o r  e l  ú n ico  c a m in o  d e  s a lv a c ió n  p a r a  la  

p á tf ia .

L». d e su n ió n  d e  l a  U nion lib e ra l  v a  a p a r e ­

c ien d o  t a n  p a te n te  á lo s  o jo s  d e  to d o s  lo s  p a r t i ­

d os p o U tic o s ,q u e  lo s  m is m o s  d ia r io s  m in i s te r ia ­

les  se  m a n if ie s ta n  a la r m a d o s  p o r  e l  c o m b a te  á  

q u e  se  a p r e s ta n  e l e le m e n to  ardien te  y  e l  m i s -  

U nU , q u o  p u g a a n  e n  s u  s e n o .

V éase  c ó m o  se  e x p re s a  L a  P olítica:

üPor lo d am aS j^^  IiaQ. em pezado,  ea  efecto, á  d i -  

Ijujarsa ea  el seno da nuestro  partido dos tendencias 

áistintas, u n a  resistente, o'traprogresiva, claro e :  que 

Otando oosotros las veamos biso claram ente dibujadas 

no Q 8 liemos de poner de  parte  de la prim era, como 

tampoco craemos se pondrá miembro alguno del G e- 

Warno que no quiera que el Gabinete presidido por el 

ilustre y  experimentado duque de Tetuan a r ra s tre  la 

^ is te n c ia  « q u í t ic a .  teoga el f ia  miserable j  eo s  lle»e 
al mismo desastroso térm ino que el que en  el verano 

del año anterior presidia eí inolvidable S r. M o d .»

Ya dijimos ayer cuál e ra  la  ac titud  de E l  

R eino  en vista do las manifestacioues de L a  

Correspondencia respecto á  la  conducta que se­
guirá el Gobierno en el caso  d e  sufrir una der­
rota en el Senado.

Otro testigo de u a y o r  escepcion, el corres* 

ponaal del D ia rio  de B a rce lo n a , se hace cargo 
tam bién de esos sintonías de descomposición 

que se notan  en el cuerps u n io n is ta ,  y o  ex­
presa asi:

«No vendrá el conllieto po r el Senado, no  obstante 

¡o qoe trabajan para crearlo  m ochos que no son se ­
nadores; no veadrá po r la  actitud de  los Prelados 
que, aunque llamados á son de trompat», no Tienen, 
J los que TeGgaa no su se iU rin  dificultades de o ia^un  

género. £1 cunflicto, si a lgún dia sobreviene, d o  será 

P<)r el palacio de doña María de Aragón, sino por otra 

P*rie. Las difidencias que pueden su rg ir  en  el seno 

dé la  Ua¡oo liberal son para m í mur.ho m ás temibles 
su s  la rabia impotente de sus enemigos declarados. A 

Aquellas lachas intestinas debió su  derrnmbániiento 

1» situación robusta de  los cinco auos. Dios abra iof 

°J(*3 ahora á los que  dirigen el raovimiento de la m á- 
fluina para que fean  á tiempo el abismo y no  caigan 
en él.o

S i corresponsal de E l  T e lé g ra fo  coincide en 
Cierto modo en sus apreciaciones con el ante- 
•■‘or, y dice asi:

“El reriaistiifio lema que se despierta actividad eu el

D g r w  da (üputados} teme que  sisa  s u n a r c l i a l a  
ip ic ia t iv a y a v u ib le q u e j j ju i j j i j j  Poiüíca; teme 

que surja  la división ea  , i  saqu de, Gabinete; ten.9 

q u e - ; q u é  sé.T07-CQanto el Gsbinete en  los 

momentos acfcalesj y en tre  todos estos tem ores, la  

a tuacion se  agrava, no por m om soto;, sino por la t i-  
Q iade momentos.»

iT f is te  coudicioQ  d e  lo s  G obierno*  p a r la m e n -  
^ r io s !

motivo de la  prohibición que ha hecho el 
venerable Sr, Obispo dé Pam plona, de los n ú ­

m e ro s  p u b l ic a d o s  p o r  e l  im p to  p e r ió d ic o  E l 

Píoijresista  N a v a rro , d e  q u e  a y e r  d im o s  n o tic ia  

á  n u e s t ro s  lo . to r e s ,  s e  e x p re s a  a s í  L a  D iscusión: 

«También h a  prohibido Cirilo, Obispo de Pam plo­

na, la lectura de los núm eros publicados hasta boy 

por E l Progresista Navarro, perió iico  de aquella 

ciudad.

Felieitamos oordial’nen e á  nuestro colega j¡or 
este envidiable ( r iu n /b .v  

N u e s tro s  le c to re s  e n  v is ta  d e l  p á r ra fo  t r a s ­

c r i to ,  y  q u e  só lo  c o m o  m u e s t r a  d e  o t ro s  m u ­

c h o s  in s e r ta m o s ,  so  p r e g u n ta r á n  si e s ta m o s  en  

la  c a tó l ic a  E s p a ñ a  ó  e n  u n  p a ís  p r o te s ta n te .  

T o i o  se  e x p lic a  c o n  d e c i r  q u e  e s ta m o s  m a n d a ­

d o s  poí- k  U n io n  lil}eral.

L e e m o s  e n  L a  C orretpm ulencia:

«Como consecuencia de la anunciada promocion de 

senadores, promncion qud no tend rá  efecto sino en  el 

caso de que a! Gobierno derrotado en la a lta  Cá­

m ara, se han  echado á  volar numerosos nombres co­

m a los de  las  personas designadas para  pssar ai 

Senado.

Nosotros podemos asegurar que si bien puede 
creerse que a l d ia  siguiente de ser derrotado el Go- 
bieruo e n  el Senado se /¡aria u na  nueva prom o- 
d o n ,  hasta ahora eí Gobierno no ha designado ni 

acordado el nombramiento de per.'<ona a lguna para 
el a lto  puesto senatorial.»

Y e n  o t r o  l u g a r  d ic e  o l m is m o  d iario : 

aLa Epoca se  funda en  un artículo de  El Reino 
para puoer en  duda j  qu ita r  autoridad á lo que  he­

mos dicho sohre que el Gobierrio no se  re tira rla  ante 

una  votacion contraria  del Senado.

No pretendem os d isputar su  autoridad á  nadie; 

pero si podemos insistir una y cien veces, sin que na­

die tenga derecho n i motivo para desmentirnos, que 

si e l  Gobierno tuviese en la alta Cámara una votacion 

contraria, w  presentaría  su  dimisión, como E l Reino 
pretonde, sino que  propondría á  S. U .  los nombres 

de los nuevos senadores con que habrían da cubrirse 

las bajas natorales que ha tenido la  a lta  Cámara des­

d ó la  últim a premoción senatoria].

Si e s te  caso llegase, q u e  el Gobierno no lo desea, 

que el Gobierno hará cuanto esté de su  mano para  

evitarla, el m inisterio tiene hoy la teguridad com^ 
pleta de que S. M. la  R eina suscríbiria gustosa ios 

nombramientos d e  los nuevos senadores. »

. E s  d e c i r ,  q u e  lo s  p o d e ro so s  a r g u m e n to s  de  

E l  R e in o  c o n t r a  e l  a u m e n t e  d e  se n a d o re s  n o  

h a c e n  fu e rz a  á  lo s  a c tu a le s  m in is t ro s  t q u e  

« c o m b a t ie ro n  to d o s  la  h o r n a d a  d e  se n a d o re s  

i h e c h a  p o r  e l  m in is te r io  N a rv ae z  G onzález  B r a -  

* b o , y  q u e  l a  j u z g a r o n  c o m o  e se n c ia lm e n te  

« c o n tra r ia  á  l a s  b u e n a s  p rá c t ic a s  d e l  s i s te m a  

• c o n s t i tu c io n a l ;  lo s  q u e  to m a r o n  d e  a h i  fu i id a -  

> m c n to  p a r a  a t a c a r  c o n  s in  ig u a l  v io le n c ia ,  pe - 

» ro  c o n  g r a n  ju s t ic i a  á  a q u e l l a  s i tu a c ió n  poHti- 

i c a ,  los q u e  la  t r a t a r o n  d e  a b s u r d a ,  d e  c o rru p *  

« to r a  d e l  s i s t e m a r e ^ r e s o a t a t i v o .»

N o so n  n u e s t r a s  e s t a s  ú l t im a s  l ín e a s ,  s in o  d e l  

ó rg a n o  m in is te r ia l  E l  Reino,

Faltan, p'.ieí, cuatro  m eses 'y  dos dias p ira  llegar al 
cuatro  de  M iyu de 1866.

El general 0 ‘Donnell, .-i os que ha perdid j ya Ja a v  

li^ua costu irhr¿  de oo lerjr periódicos, sonreirá de se ­

guro  al pasar la vist, poi los reoglnnes ¡.recedente^.

Püro el ^■íneral P rim , ¿«nnreirá tambi. n?

{Cuatro meses y dos diasi

¡ lijh l d irá  D. Leopoldo: no fie menealer de tanto 

tiempo p^ra pescar la regeocia.»

H ü b ie u d o  d ich o  u n  p e rió d ico  q u e  e n  A ra g ó n  

c i r c u la b a n  e je m p la re s  d e  u n a  p r o c la m a  s u s ­

c r i t a  p o r  la  c o n d e s a  v iu d a  d e  M olina  lo  n ie g a  

L a  E speran za  e n  las  s ig u ie n te s  l ín e a s :

nTenemos motivos para decir y asegurar que lares- 

petable é ilustre señora condesa v iuda de Molina no 

ha suscrito  pioclama ninguna.»

L a s  n o t ic ia s  r e la t iv a s  á  la  t r a n q u i l id a d  pá*  

b lica  c o n tin ú a n  s ien d o  o b je to  d e  la  a te n c ió n  d e  

la  p r e n s a .

L a  Correspondencia  d e sp u e s  d e  c o n f i r m a r  

q i ié  se  h a n  h e c h o  a lg u n a s  t r a s la c io n e s  d e  o ficia ­

le s ,  d a  to d a s  la s  s e g u r id a d e s  im a g in a b le s  r e s ­

p e c to  á  l a  c o n fia n za  d e l  G o b ie rn o  y  á  l a  l e a l ta d  

d e l  e jé rc i to .

H é a q u í  c ó m o  se  e x p re s a  e l  ó rg a n o  s e m i-  

oficial
aDe las Tanzas que guarnecen todos los distritos 

m ilitares de España, dice, uo han sido variados de 

cuerpe una  docena de oficiales. N i , se lian hecho 

grasiies traslaciones, ni había para  qué  hacerlas.

El ejército está  siendo modelo do subordinación y 

de lealtad en todas partes. Y dehenios dacir que ni 

siquiera la*! cortísim as traslaciones hechas significan 

desconfianza n i  temor algunpj significan sólo la  satis- 

•láccion de las necesidades del servicio, y el deseo del 
Góbiemo'de q u f t i í  todo prélexti) 6 coinproiniso á per - 

Eonas de cuya lealtad no so duda, pero cuyos nom bres 

se hacen aonar c o a o  una  am eaaza para  el órden p ú ­
blica.»

U n  po co  m á»  esp H cito  E l  Eco d e l P a ís, d i a ­

r io  B iin is te r ia l ,  d i s c u r r ie n d o  s o b r e  lo s  r u m o r e s  

e sp a rc id o s  e s to s 'd í a s y  h a c ié n d o s e  c a rg o  do q u e  

u n a  b . ie n a  p a r te  d e  e llo s  a c u s á r a  a l  p a r t id o  

p ro g re s is ta ,  d ice  lo  s ig u ien te : 

aPero sean los progresistas 6 no  lo sean los promo­

vedores de  trastornos, ello es lo '^ te rto  que existen, y 

qoe u n  Jiersonaie importante de  condicion inquieta y 

de carácter m alavenido con la traaquilidad, ha  in ­

tentado relajar la  disciplina de u a a  parte  del ejército, 

i íb ie n  haciéndolo de nna n iaaera  tan  torpe, que  no 

parecía sino q a e  a rrastrado  á pesar suyo á un  com ­

promiso imposible de  ctamplir, ó por otras razones 

que no debemos p e n e tra r , trabajaba á  la descubierta 
expresam ente p a ra  que ne la dejasen seguir adelan­
te . Y apresuréraouos a liacer constar quo esta afir­
mación no es nuestra  sino del rum or púQlíco que ha­

b rá  Hedido í  pidos de  loá progresistas, porque des­

graciadamente para  ellos se tía extendido bastante .

Hay, pues, q a ien  tiene mtcsres en  que  se a lte re  el 
•órden público, quien trabaja p ra  conseguirlo, yquien 

hasta Iwce sacníicios pecuniarios con ese objeto; pero 

hay tam bién la circunstancja m uy digna de tooerse  
en  cuenta , de  que ai ilm a de esa revolución, ei único 

que  podia realizarla, i  falta de. valor necesario para 

disuadirá-los iiusos, tiene Id convicción de que es 

imposible, y manteniendo uo doble juego m uy prove- 

'’.líoso'en estos casos, contenta é los que ciegamente 
la  precipitan, y al mismo tiempo aceptó el papel de 

vlctinjj, advirtiendo directam enta al Gobierno de los 
progresos q u e  sus trabsjos hacen.»

E u t r e  t a n t o  la s  o p o sic io n es , o r a  c a li lic an  d e  
f a r s a  lo  o c u r r id o  e n  e s to s  d ia s ,  s e ñ a la n d o  a l  

G o b ie rn o  :o m o  a u t o r  d e  e l l a  c o n  e l  p ro p ó s i to  

lie h a e e r u  e l  necesario, o r a  se  e n tr . . t ie n e n  en  

b u s c a r  neos y  reace íon a n os  á  q u ie n e s  e c h a r  el 

m o c l iu e io .

L a  D iscusión  r e c o r d a n d o  e l  d isc u rso  p r o n u n ­

c ia d o  p u r  e l  g e n e ra l  P n m  en e l  c é le b re  a lm u e r ­

zo  d e  lo s  p ro .^ res is ta3  e n  lo s  C a m p o s  E liseo s  

h a c e  a ñ o  y  m e d io ,  e s c r ib e  lo  q u e  s ig u e :

«Estamos á  dos de Enero de i i6 6 .

Dos p e rió d ic o s  m o d e ra d o s  a f i r m á n d o lo , y 

L a  Correspo7idencia n e g á n d o lo ,  a n d a n  á  su e l to s  

h a c e  d o s  d ía s  so b re  la  c e r te z a  d e l  h e c h o  si­

g u ie n te :

(iParece qne un  respetable m inistro del T ribunal 

Supremo iba é  depositar su  voto en  la u rn a  para el 

nomiíramiento de iadividno de ia comision del men­

saje, cuando el S r. Calderón Collantes le cogió el b ra ­

zo exclamando; aA sí le quería yo p illa rá  Vd., Aa- 

ciéndole u na  traición al Gobierno. ¿Va Vd. tí votar 

al candidato de  oposicion^ El respetable senador le 

contestó, depositando su  voto en la urna: «Yo hago 
lo que tengo por canveniente.a

H áb lase  a d e m a s  d e  o t r o  h e c h o  a n á lo g o  o c u r ­

r id o  e n t r e  o t r o  m in is t ro  y u n  t í t u lo  d e  C as t il la ,  

y  a u n  h e m o s  o íd o  h a b la r  d e  o t r o  m a g is t r a d o  

d e l  T r ib u n a l  S u p r e m o ,  q u e  d icen  fué  o b je to  d e  

c o ac c io n  a l  d e p o s i ta r  s u  v o to .

jA  lo  q u e  v ieu e  á  p a r a r  e l s a n tu a r io  d e  las  

leyesl

P o c o  te n e m o s  q u e  a ñ a d i r  á  la s  n o t ic ia s  d e  

C h ile  q u e  p u b l ic a m o s  a y e r .

L os p e r ió d ic o s  d e  la  A m é r ic a  d e l  S u r  c o n t i ­

n ú a n  d á n d o n o s  la s  s ig u ie n te s  n o t ic ia s ,  to d a s  fa ­

v o ra b le s  á  n u e s t r a  c a u sa :

(iLa opinion púbiíca nacional y  extranjera se  iba 

cansando de la situac ión  por falta de recursos, falta 

de  trabajo, paraüzaciCQ de las transacc iones y escasez 

de  ru m ertr io . Kl Gobierno carecía de  fondos, nadie  

le  quería prestar, y la suscrícion nacional ha dado por 

todo resultado la enorm e suma de medio millón de 

pesos. D

E l g e n e ra l  P a r e ja  h a  e n v ia d o  u n  d e s p a c h o  e l 

12  d e  O c tu b r e  a l  r e p r e s e n ta n t e  in g le s  e n  

V a lp a ra ís o ,  c o n te s ta n d o  á  u n a  c a r t a  ofic ia l d e  

e s te .

E n  d ich o  d e sp a c h o  se  l e e  lo  s ig u ien te : 

oDebo decir á  V. S. en cuntestócion, que en  el 

curso de las hostilidades de  l-iispana en  Chile, el que 

suscribe sólo verificará aquello que su  G obi'fao  le 

prevenga; y como el objeto d e e s a s  hostilidades es 

causar á Cbile ei daño posible h ss ta  obligarle á  satis­
facer la honra de España, de temer es que si el Go­

bierno de S. M. C. no logra esta satisfacción por me­

dio del bloqueo, m e ordene proceda á  em prender es­

ta  ciase de hostilidades, que probablem ente, como 

es D s tu ra l se dirigirán contra  todo aquello que pe rte -  

ne»;a al Gobierno de Ja República, en conformidad 

con el derecho de la guerra ; derecho que, como V. S. 

comprende, nada debe ni puede em barazar, siempre 

que por ios beligerantes se dé á  los neutrales el plazo 

qne se estime conveniente, para  que retirando sus in­

tereses de aquellos del G obierno, que con arreglo á 

aquel derecLo pueden ser hostilizados, no  sufran de­

trim ento.

Hablo e n  hipótesis, pero hipótesis que puede llegar 

el caso de  ser realidad, puesto que se  baila dentro  de 

la órbita na ta ra l de los derechos da los beligerantes; 

derechos, por o tra  p a rte , que si para ponerlos en 

p ráctica  se debe hacer de  modo que do  sufran los in ­

teresas neutrales, tampoco pueden de jar de  tenerlos 

si estos, po r ia  suya, prévio oportuno aviso dado con 

debida antieipacian, uo tra tan  de resguardarlos emba­
razando laaccion de Jos beligerantes.!)

E n  c u a n to  a l  P e r ú ,  las  ú l t im a s  n o t ic ia s  re c i ­

b id a s  m u e s t r a n  q u e  n o  b a n  lle g a d o  á  r o m p e r s e  

l a s  h o s t i l id a d es  e n t i 'e  E s p a ñ a  y  a q u e l la  R e p ú ­

b l ic a ,  á n te s  l ^ e n  d e b e  e s p e r a r s e , d ice  L a  Cor­

respondencia , q u e  n o  l le g u e n  á  a l t e r a r s e  la s  

b u e n a s  re la c io n e ^  e x is te n te s .

U n  p e r ió d ic o  d e  n o t ic ia s  d ice  q u e  le  c o n s ta  

q u e  p o co s  d ía s  á n te s  d e  v o lv e r  á  su  p a is  e l g e ­

n e r a l  C a s t il la ,  p r e s id e n te  q u e  h a  s id o  d e l  P e r ú ,  

tu v o  u n a  e n t r e v i s ta  c o n  los  E m p e r a d o re s  d e l  

v e c in o  i m p e r i o , y  q u e  d e s p u e s  d e  u n a  l a r g a  

c o n v e rsa c ió n  m a n ife s tó  q u e  a i  l l e g a r  á  L im a  

c o n tr ib u i r ía  c o a  to d a  su  in f lu e n c ia  p a r a  q u e  

e l  r e c o n o c im ie n to  d e  la  in d e p e n d e n c ia  d e  a q u e ­

l l a  R e p ú b lic a  p o r  l a  E s p a ñ a ,  p e n d ie n te  t o d a ­

v ía  d e  r a t i f ic a c ió n  p o r  n o  h a b e r  s id o  a p r o b a d o  

p o r  la s  C á m a ra s  el q u e  c e le b ró  h a c e  a ñ o s  e n  

M a d r id  e l  S r .  O sm a , s e  l lev e  á  c a b o  d e f in i t iv a ­

m e n te  é  ÜQ d e q u e  t e r to in c n  e n  b re v e  p lazo  

to d a s  la s  c u e s t io n e s  q u e  e s tá n  p o r  r e s o lv e r  e n ­

t r e  á m b a s  n a c io n e s .  E s ta  n o tic ia ,  q u e  c o n f irm a  

l a  q u e  e n  o t r a  f o r m a  d ió  h a c e  a lg u n o s  d ía s  la  

P a t r i e  d e  P a r í s ,  e s  h a y  s u m a m e n te  i m p o r t a n ­

t e ,  p o rq u e  a l  l le g a r  á  L im a  se  e n c a r g a r á  el 

g e n e r a l  C a s i il la  d e l  p o d e r ,  s e g ú n  la s  n o t ic ia s  

q u e  h a  t r a íd o  la  ú l t im a  m a la  d e l  P a c í t ic o .

I n s e r ta m o s  á  c o n tin u a c ió n  los  m á s  im p o r t a n ­

t e s  p á rra fo s  d e  u n  a r t í c u lo  d e  L a  O p in ió n ,  

ó r g a n o  re v o lu c io n a r io  d e l  P e r ú ,  e n  q u e  se  d e ­

m u e s t r a  e lo c u e n te m e n te  q u e  e l  l ib e ra l ism o  e n  

to d a s  p a r te s  e s  e l  m is m o , y  p ro d u c e  lo s  m is ­

m o s  f ru to s  e n  E u r o p a  q u e  e n  A m é r ic a :

«Por años, dice, por m eses y en  inaciias oca!>iOQes 

casi po r dias, se  l:an contado eu el t’e rú  la i  r e ­
volucionen desde que  nos deeiaram^n jnJepea<lieat«4S.

Mdciiláaen los cuarteles é  hijas de aoibieiooes bas* 
tiirdaj, esas revoluciones detiiao conducirno- 

tarde ó m.:s tem prano, á Id siiuanoQ e a  que lioy se 
encuentra la Repúbli' a.

La inmoralidad política.debid e ag e n lra r  el peor de 
ios criinene.-; y U tra ic iju , cumo en Santo D^imnijj y 

como en Méjico, se  íevuntó al tiu en  el P e rú  tr iu n £ m - 
te  y orguilosa.

Y al cabo de cuarenta  años nos encontramos o tra

vez al frente del enemigo á quien la^ fiiarzas combí­

na las  de Améri.:a arrojarondel suelo '{.ii d u ra n te tre  

si^la^ habían ; rufanado- 

bise enemigo no está  sólo; el morut^nto tiene por 

V'.nguardia á í i  pandilla de traiilores que lian brotado 

d e lc i in o d e  nuestras vergonzosas r^Tueltas, á ios 

mercaderes puijtico’  de todos los tiemi.o.^, á ios siba­

ritas de nuestros í<angrieatos festines.

El triunfo de nuestras armas a rro jará  po r el m o ­

m ento da la escena S los que  nos vendieron al ex tran ­

je ro ; pero raiéntras no queden destruidos para siem ­

pre  loa gérmenes de la  t ra iJo n ,  m iéijtras se  deje 

cundir esa inmoralidad de que hace poco hablábamos, 

nada se  habrá hecho por el porvenir del Perú .

Clara está, pues, la obra  del Gobierno.

Abajo, pues, todo lo que  pertenezca al pasado que 

no pudo darle cabida eu  su  seno, como no  lo puede á 
la verdad la mentira.

Devuélvanse á los pueblos sus derechos u s u r ­
pados.

Basta ya <'e esas farsas eleccionarias en  que  ea ven­

cedor el m as bandido, el que tiene á su  disposición 

mayor núm ero de matones comprados con el oro de 

las arcas fiscales, el que mejor se compone para robar 

á centenares las cartas deciudadanía.

Basta ya de esos congresos de  títe res , juguetea de 

miniiiterio, que ponen en  almoneda ju n to  con su pro­

pia honra la honra de la nación.

Basta ya de presidentes salidos de  en tre  las cábalas 

de presidiarios 6 de en msdio de  los tumultos de sol­

dadesca desenfrenada.

B^sta ya de  esa inmensa turba de em pleados; ve r­

daderos parásitos del Tesoro público , campeones o r ­
gullosos <le la ociosidad y de  tos victos.

Basta ya de  jueces y magistrados á quienes la  ca ­

sualidad política colocó en  los altos puestos de  la ma­

gistratura.

Basta ya de  esos p re fec to s , subprefectos y gober­

nadores, sultanes de  la  República , que van con la 

lisonja en  los lábios á  solicitar tales cargos que son 

para elfos medios únicos de acum ular riquezas y con­

seguir distinciones.

Basta ya de esas escandalosas c o n tra ta s , ganancia 

de av en tu rero s , que representan el sudor y la sangre 
de  generaciones enteras.

Basta j a  d e esa  miserable gente que mendigando 

casi ayer, vase hoy á  Europa, despues de  haber ocu­

pado un  alto empleo, á lucir en salones régios las mo­

nedas robadas de  las tesorerías del Eiitada.

Basta ya de  esa tradicional inmoralidad de los 

cu a r te le s , de esas supuestas plazas de so ld a d c s , de 

esas criiQiuales connivencias entre los que en ellos 

ejercen autoridad.

Basta ya d-; esa estúpida indolencia con que vemos 

sin castigo el crim en, sin premio la v ir tu d ; de  esa 

torpe apatía que va connaturalizándonos con todo lo 

que hay de más vergonzoso y despreciable.

Basta ya de tanto robo , de  tanta inmoralidad . de 
taLta infamia.

Estamos ontre un  lago de lodo , y apénas podemos 
respirar.»

S. U . la Reina madre vendrá á  Madrid el dia S del 

raes actual, con objeto de  asistir a l alumbramiento de  

nuestra  augustó Soberana.

Parece que hoy se leerán en el Congreso d ictám e­

nes de  la comision de actas en núm ero próximam ente 
de  260.

Todo ioduce á creer que el juéves de  esta  semana 
quedará constituido el Congreso.

La coml¡>ion de senadores nombradla para  la  c o n -  

testacioB al discurso de la Corona, ha elegido presi­

dente al señor m arques de Valdeterrazo, y secretario 

al señor m arques de  Guad-el-Jelú.

La oposici(Ki, segnn La Correepondenda, se  ha 

presentado en las secciones del Senado perfectamente 

organizada y  dirigid». En casi tudas las secciones h u ­

bo necesidad al nom brarse la  comision de contesta­

ción al discurso de la Corona, de proceder á segundas 

elecciones.

De aquí deduce el diario de  noticias, que  tode lo 

convierte en  sus tanc ia , la mayor importancia del 

triunfo obtenido por el Gobierno en la  elección de que 

se trata .

Leemos en  La Correspondencia:

(La comision de actas ha resuelto  decidir subre las 

cuestiones de incapacidad, pero no sobre l e s d e in »  

com patibilidad, de  ias cunles prescinde por el m o­
m ento para resolverlas despues con más detenimiento 

y someterlas al fallo del Congreso.d

Parécenos que si es verdad, como nos contó la rais* 

ma CorrespondeMta , que se piensa cum plir cx tr ic -  

taraente la ley de iocom patibiüdades, no son necesa­

rios ni ese mayor delentmiento n i el fallo del Congre­

so, d que se tra ta  de acuJir.

¿Es clara ia ley? Pues la cuestión es harto sencilla; 

vean cnáles son los electos diputados que tienen em« 

pleo no exceptuado en a q ’jella, y  queda resuelta.

Ayer se  ha  reunido por primera vez la eomÍ5Íon 
encargada d e  contestar al discurso de  la Corona.

La epidemia que tantas victimas ha causado en 

Santander, se encuentra boy en  el periodo de p r o ­

gresivo desceus . La prensa de aquella localidad e n ­

salza la conducta del gobernador interino da la p ro ­

vincia, S r. Martos Rubio.

Como consecuencia del articulo publicado por El 
Reino habíase anunciado k  dimisión de su  director 

da  uB cargo que ejerce en  un ministerio, pero La 
Correspondencia dice hoy que se desmiente la DOti- 

ticia.

Según parccí>, la maniíeslaclon de los entusiastas 

por los Reyes d¿ Portu,jal ha dado lu;.'ar á que se 

instruya un proce o judicial. N j  l - i ia m o j  noticia del 

hechü. p e ro n o  cabsdi.da m  vi^ta de  las siguientes 

lineas de  La Correijjondencia: 
aPur 'ce que ayer liao estado á p restar dedaracion 

el S r .  Castelar y oin.is periodistt.s eu u ja  causa iucoa- 

d i , teguE pjrBCe, á  &>n ecoeacia d-j las lodicnoiuaes 

h<;"í¡aj por a:j(UU0s  periódicos respíCto á cierto? viví» 

que dic^n >o dierna ai día en qae lo¿ ílcyes da  P o r tu -  

gal pas<>ruupur Madrid.»

Leemos en  ¿ o s  Notieim :
«Anteanoche en vu íos círculos políticos se creia

próxima una crisis ministerial. Ignoramos el funda­

mento qui' oueden ten>?r estos ruinures, paes como 

vahem os d:';ho estamos al"i«d<is d>! I s  puntos en 

que pudiéramos ver cn aflim ida  6 .¡•■smeatida una 
noticia.»

Los diarios iik’ieradoscensuran  U conducta d e lg e -  

naral Córdova, e  -m inistro  de  la  Guerra con el gene­

ral Narvaez, y hoy director general rte estado m ayor 

cou la Union liberal. Pero ya que el S r .  Córdoba 

tenga que sufrir las censuras de  los órganos de su  

antiguo partido, consuélese con qoe los órganos m i­

nisteriales no manifiestan n n  exceso de gozo por s j  

reciente  nombramiento.

El Eco del P o ts s e  exrresa  en  ios siguientes té r ­
minos :

«Nosotros hubiéramos prefer do para  este puesto á 

un  hombre importante de nuestro  partido, probado 

en ia  desgracia; ó ya que esto no fuese, uno que  al 
ménos hubiera pasado por el lazareto político que ca ­

da dia se hace más indispensable, y del cual hemos 

hablado en circunstancias sem ejantes. ■

Leemos en un periódico:

«¿Recuerdan nuestros lectores los aspavientos que 
hicieron La Correspondencia y demás órganos v ical- 

varistas. cu an d i dimos la noticia cierta, ciertísima, de 

que se habla seü.ilado el dia 2 tie Marzo para el pago 

de unos cupones presentados el 23  del corriente? ¿Re­

cuerdan los lectores la  negativa de ios órganos minis- 

teri.ile.:, lo , cuales aseguraban que ei pago se comen­

zaría á principios de Enero?

Pues bien; ayer presentó un  amigo nuestro varios 

cupones, y se le señaló par<t su  pagj la fecha de m e­

diados de Abril.

¿Qué comentarios podemos hacer sobre tal suceso? 

¿Qué pa 'abras podríamos escoger para condenar tan 
inaudito escándalo?

Como consecuencia inmediata y precisa, ayer se 

descontaron cupones con cinco, seis y sie te  por ciento 
de pérdida.»

U X T O A  a O R A -
TELEGRAMAS. 

(S«rt)if<opart«eu/or de E l  F b n s a m ib n to  E sp a K o l .)

P a r í s ,  i . "  de E nero .

L a  t r a n q u i l id a d  e n  el b a r r io  l a t in o  t s  c o m ­

p le t a ;  S3 b a n  d e v u e lto  las  t a r j e t a s  d e  in sc r íp -  

c!on q u e  b a b ia n  s id o  d e te n id a s  pr^r c a u s a  d e  

lo s  ú l t im o s  d e s ó rd e n e s .  L os e s tu d ia n te s  c o n d e ­

n a d o s  h a n  a p e la d o  r i e l a  s e n te n c ia  c o n f irm a d a  

p o r  el C onse jo  s u p e r io r  d e  in s t r u c c ió n  p ú b lic a  

a l  C onse jo  d e  E s ta d o ,

P a s is , 2 .

E l  E m p e r a d o r  rec ib ió  a y e r  c o m o  d e  c o s tu m ­

b r e  a l  c u e rp o  d ip lo m á tic o  y á  la s  a l t a s  co rp o *  

r a c io n e s  d e l  E s ta d o :  n a d a  n o ta b le  d ijo  N a p o ­

le ó n  e n  e s ta  c e re m o n ia .

Dh bsdk , 30 .

P .irece  q u e  e l  r e c o n o c im ie n to  d e l  r e in o  d e  

I ta l ia  p o r  n u e s t ro  G o b ie rn o  h a  ro to  l a s  re la c io -  

neri a m is to . 's s  q u e  ex is tía n  e n t r e  la  c ó r tn  y los 

P r in c ip e s  i ta l ia n o s  d e s t ro n a d o s .

A n t e a y e r  á  I m  o n c e  d e  l a  m a á a n a
se ceiebrdron eu la i^^esia parrequial de  San 

I lian los funerales en sufragio del Excmo. S r. O . P e -  
i nro José Pidat, m arques de Phiaí.

L a  s e o o t o D  ( l e  P ó s i t o s  d e l  m i n i s t e ­
rio de  la Gobernacioa, íia ti^r ...uaiiu ya la Uemnria 
ct.<rre«pondieoteai ejercicio i e  Í863, ^ de ella re  ulia 
que el movimiento (le f'^ndos y existencias en  (od'is 
tos Pó.'itos durante el Citado &ñj se  e^ajúa en  189 
millones de reules, y enláO.OUO el núm ero da labra­
dores pobres socorridos.

D e s d e  a y e r  h a s t a  e l  3 1  d e l  c o r r i e n ­
te  i>e celebraran todos tus iias a! unoi^ueceren la igle­
sia de  San licuado, calle del Principe, los ejercicios 
del Hes del Niño Jesús. Despues del se rm o u y d e m a s  
prácticas religiosas k  cantarán villancicos.

A y e r  m a ñ a n a ^  s e g n o  a n t i g u a  c o s ­
tum bre, ha salido de ia parro juia do Üan LuiS en  so ­
lem ne procesión la hermandad del Santísima Niño 
Jesús, dirlgiándose ai Hospicio donde ha repartido la 
comida que en  otro tiempo llevaba al Hospital Ge­
neral.

E l  s o l d a d o  K s t é b a n  i V a v a r r o ,  a a t o r
de los homicidios perpolrudos hace algunos iiie^ss en 
el Campo del Uoro, se  hü evadido en la  noche da a n -

ay'tr de  IjS prisiones militares de dan Fr:mcisco, 
S' _;un dice La Correspondencia.

É'^te sufeto se halialiaencerradoen uno de los c u a r ­
tos del últim o piso, y para llevar á  cabo su  fuga, con 
el respaldo de una silla fué horadando la pared hastu 
hacer un agujero I ' ><iifii::cnte para  salir al tejado, 
desee cuyo punto y con el auxilio de un» cuerda ee 
cree  que  se descoi.^a^e á i t  calle del Rosario. A los 
nueve de la maú«na de anteayer se notó la h i ta  del 
preso, y en  el acto se empezaron las averiguaciones 
consigu i^ tes , tanto para descubrir el paradero del 
criminal cuanto para exigir la responsabilidad, si 
procediese, á las personas encargadas de  su  cus­
todia.

A y e r ,  c o n  m o t i v o  d e  s e r  e l  p r i m e r
día de ano. liau circulaao por el correo interior hasta 
las doce d**! dia ü 8 ,9 l2  tarjeta^, r,ue representan  otras 
t  a ta s  felicitaciones.

M u f  p r o n t o ,  s e g ^ n n  n o s  a s e s a r a o ^
volverá á emprenderse la  interrum pida oura para 
constru ir en  ei Campo d e  Guardias ei nuevo depósito 
de  IdS aguas de L>'Zuya que está proyectaJo, y que 
debe ser m ayor que ei que ahora existe en  el mismo 
sitio.

E n  l a  I g l e s i a  d e  S a n  A g u s t í n  d o
Pampíi'oa, lU'.Ton roha'loi ün*) de  e^ti<s días cinco 
manteles de los aliares.

Los robos en la j  iglesias están á la órd^n <lel día. 
Apénas pasa uno siu que liaya que c o n u ;  uu  nuevo 
sacrilegio.

H a  l l e g a d o  á  B a r c e l o n a  p a r a  s e r
expuest;i en Jj ílaujbla de Cinaletas una jov tu  fran­
cesa de 16 añ is  <le edad que tiene la c w  de ti,T3 ó 
atigrada. Es muy sensible que h a s »  do esto se  liaga 
una industria , y m is  deplorable aún  ol qne s í  c # n -  
s ienti t>or quien debiera impedirlo. . .

L i a  s o c i e d a d  e o o u ó m i e a  d e  A m i g o s  
del País de  Vj)«aei3 , iia prdU u piT mediu del vice­
secretario de la R e ji  A u d ieu iu  d» Barcelona qu es 
individuo de aqu-'i's, s U u qjS capuhos de loa ;{usaoo3 
d*-: aromo, qu-. ‘ ú '; iu d ) i  ou  i - '  -'»n
pruced;ute del P iío B iia j .L a  3uC:vJ.J iCú.'O I de
Valencia podré eo 'ayifto*;, pueol'’ q u ; l i l n ^ . - i d o  
eiiln-S'di'ji airfU'ios- Qu'siéra.no», en ver.ldJ, qne p n -  
die-'eu BCiimaiarsi' eu :iij'ibI pL » . y q'ie iip!o
STViuit a las iieiaa« pninui-ui» • . ii >' m i .1 ■ « u -  
aaiiii üe ^edi v.i Imu.-u i'i (í' i" ’ i ■ i . a  n i •.

I . o s  v e c ln « * B  d o
cu AliUiüW, III m i ..:il-iii>'r jua
C'imiJa p,-r. luí p"». ' lil > cu ■ > íj iii- ■-
jares  y fir»i'i el prim er piatn. L'h paBre-’ r,cibi.:rou «l 
obsequio cun lá^^rlioas da graiiiud qua eLUernKiaroa á 
la iumeusa coucurtencia que invadía la plaza donde 
tUTu efecto el banquete.

Ayuntamiento de Madrid
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I j e e n i e *  l o  s t g a l e n t e  e n  e l  á U i m o
níiraero d?l Diario ilt la Union de ío* dos '•nares 
resnerto á la lltgada d i M . Fernando de Leuops á 
£(?íjitó. NaestPO-i i^ a o re j  :!ib.‘Q q j o  e( p re s i le n le  ! 
ÍUQiljdor de i» Cvnpsñiiuiiviírsalsa embireóeoM ir- ' 
se lla  nara  Ei^ipto e a  20  do N iv ia tn b re .

n ü a  telegrama lie Alejiodrla di l̂ S de Dicie'nbre, 
no3 dOUQCia qu8 M. Fernindo de Lssseps liabia llega­
do fe 'iim cüte É aqaelia c iuJad ; que todo m archabi eo 
el Istmo de una m inera  fi&tií*'actoria, y que todoa los 
o p e ran o i e x tr ia jc ro j  se  hab'ao coQtralaJo y dirigido 
i  k  linea de las obras.

M . FarQjLilo Lesseps se disponía i  partir 'am ed ia- 
tam eatft para  e lC ú ro  para  l iicer  uoa  visita á S. A. el 
V irey. . . ,

ü ü  telegrama del Cairo da! 9 de Diciembre nos 
anuncia que on  vapor dé  cuatro  m etros de  calado en ­
tró  dlrectam ent^, procedente de  m ar, en el puerto  
in terior de Puerto  S iid , y fondeó delante del almacén 
de trasportes.

P ara  hacer formar una idea exacta de  ' S te n u ero

Srogreso, es forzoso da r una  sucinta explicaeion de 
t s  localidades.

U na doble escollara formando el an te -p u erto  debe 
áVanzar por la iñ b ia ,  e3 decir, o i r r  adentro, bastar una 
distancia de 3,500 n e tru s  l a u n a  y 1,800 m etros la 
o tra, para  encontrar Is profundidad de los 8 á  10 me­
tros necesarios para í l  pase de los t«oqueii m ercantes 
d e to i i s  dimensiones. Con este a a te -p u e r to  se  euiaza 
al través del cordun litoral una  vasta extensión de 400 
metros de  anchara  formando el puerto in terior, cabe­
za del canal propiamente dicho.

La prolongacion de los trahaios de  draga ha perm i­
tido al vapor de  que hablamos p enetrar y anclar en 
este puerto interior.

P or consiguiente, desde hoy en  adelante u n  buque 
de cuatro m etros de calado puede e n tra r  i-n ol in te ­
rior del puerto  de la ciudad, lo cual significa que 
desde el puerto á  la bahia, existe un  cana’ de la m is- 
m i prntundidad para la navegacico.

Las correspondencias que hemos publicado en núes* 
troH an teriores núm eros autorizaban á prever o.'ite 
resultado, pero n < csperáuamus que tuese tan  (ironto. 
Esto dem uestra  el vigor con que se  llevan i  cabo las 
obras do draga j  la fuerza de los ío ítrum eatos m euá- 
n iens que  se emplean.

Nuestras próximas correspondencias nos darán pro­
bable :jente mas ámpiios detalles sobre este liectio.

Según tosv.Unos primitivos, la entrada en el Me­
diterráneo debía componerle de  dos escolleras para ­
lelas á distancia da 400 metros una de o tra. Kl desar-. 
rollo adquirido en eí día por la navegación], las necesi­
dades del porvenir y  diversas consideraciones náu ti­
cas inducían á pensar que este espacio nu bastaría 
para tas exigencias del tráfico y la aflueucia de  los 
baques. Se presentaron, pues, nuevos proyectos á la 
administraciUD, y tueron examinados por una eom i- 
si*a compuesta de personas competentes y de a u to ­
ridad.

Hó aquí los nombres de estas personas;
El almiraote Rigault de  Genouilly, presidente; el 

vice-aliniraote Ju ríen  de la Gravióre, ayudante de 
campo del E m p erad o r; el vice-alm irante Juarés; 
M. Bameau, inspector general, secretario del Consejo 
general de puentes y  calzadaf^; N . G o n rad , inspector 
general del W alerstaat de los Paises-Ba;os; M. Che- 
valier, ingeniero en  ie fede  los puertos de  Marsella} 
M. D e F u u rc í ,  ingeniero en  |eíe, individuo del Conse­
to  gen ral de puentes y calzadas, y M. Hanet Clery^ 
ingeniero de  minas.

Esta comisiM , despues de  un detenido exámen, re ­
solvió que se introduiesen las modilieacíoDes siguien­
tes e n  ei proyecto anteriar.

base del antepuerto ten d rá  1 .200 m etros en  vez 
de 400.

La escollera del Oeste conservará la dirección y a n ­
chura  qu9 se le  deüi»;Qarou en un  prmcipio.

La del E -te , arrancando de la  pUza á  1,240 metros 
de  distancia de la escollera del Oeste, l e  d irig irá  obli­
cuam ente Itácii esta escollera, terminando en el pun­
to  donde furm ará con su  aproximación á  la o tra  es> 
collera una  en trada  de 400 m etros de ancliura y 10 
de fondo.

P or consiguiente, el in terior del antepuerto de 
Pnerto-Siiid presentará  i  la navegación con tra  los 
vientos y  las agitaciones d«l m ar, u n  abrigo vaato y 
seguro , que  bastará  para  todas las necesidades.

Aunque la bahía de  Puerto-Said  es excelente y la 
experiencia h a  demostrado su  seguridad y buena 
conservación, b a  parecido preferible a s e g u ra  á la n a ­
vegación im refugio c«ntra todos los tiempos y todas 
las eventualidades posibles.

Las decisiones que acabimo!< de mencionar se  han  
adoptado por unaDíinidad.

No es necesario insistir sobre la im portancia de la 
cooperacian prestada & la realización más oerfecta po­
sible del Canal de  Suez por una  reunión de hombres 
tan eminentes en  el a r te  n iu tic o  y  la ciencia del in -  
gentero civil.»

re^.cion general, y in te  el señor Bobprnador civil de la marn'Dte cortas, en  térm inos que no tan sólo nos ve -

Coiuña, como p ru iid /M led í li r i t i d i  .-nrita, quien mo.4 p riv jd .'s ds fijar opíraci m i.l¿'jna c!e i i i 'p j r l i a -

in ta ip eh d o  tíD el mi mo acto de hiíH’rre  i-i i’.ia, si q j e  las vonta-i ul detai! lia*! siá? e s t re m iJa -

y pedlJo la suspenaiun de la veota y prr le ;ta  d i  las n iír.te  reducidas ó poco m ^ o s  que nulas. C nno es de

mismas, contcító  verésim eníc  qU’" el P.irroco debía 

tener razó n , pero que h jb ia  llegado tarde  su pedido. 

Ksto asi asentado, debe decir que so ilevó á efecto ia 

subasta y rem ate de ias tre s  iniícadas piezas, si-iodo 

rem ataü tes , de  la primera. Longos, D. JJanuelCal, 

del Ferrol; de la seaunda, Pereiro, R am oJ Luaccs, de 

esta vecindad, y de  la tercera. Monte Tejeiro, el p r i -  

m e ro ;y p o r  lo tan to ,d e  nuevo reproduce su  derecho, 

pidiendo la no aprobación del rem ate, que le protesta 

por segunda vez. Con esta  0"asion, Excmo. señor d i­

recto r, debe añadir el que dice, que hoy mismo ha 
visto en  el Boletín de ventas de la Coruña, DÚm. 28, 

correspondiente al 4  de Noviembro ültímo, aauQi-iada 

la  subasta de otr&s dos fincas bajo los núm eros 1863, 

una finca á labradío, prado é inculto, por se r  de infe­

rior calidad, llamada Lulglesia, un ida  m aterialmente 

al templo y sin división de otro dueño oí propiedad 

ílifereilte: y de los 1883 al 1887, el lu g ar  de  Camba, 
asi llamado, fundación piadosa cuya ren ta  está  señala­

da para  limosna de ocho m isas anuales, y cuenta  de 

antigüeJad 174 años cuando ménos, antigüedad que 

cuenta tam bién el libro de  entiblaraieato, de aniver­

sarios, misas y responsos de  esta parroquia, cuya ra ­

zón para m ayor claridad de su  peculiar índole y ca ­

r e a r  de copia, se lee como sigue:— apartida  2.*—  

Fólíol.®—El licenciado Pedro D ivíla, C ura  que fué 

de  Sao Román de Muntojo,dejó fundadas en esta igle* 

B iaccho misas pérpetuas sobre el lugar de  Camba. 

Es pa trón  el Cura que esó T u ere  de  esta feligresía. Es 

b ien  conocido dicho lugar. Cedió dicho lugar al Cura 

por una  cédula firmada de su  nom bre. No hay tiem ­

po señulado para el cumpümi.^nto de  ellas — Miguel 

Díaz Eoríquez.u— Esto así dicho, creyó que debía de ­

c ir ,  qne estas dos fincas debso estar y están exentas 

de  la venta y permutación, no  solamente por las le ­
yes citadas del Concordato, convenio adicional y c e -  

Bíon del diocesano, sino tarcbíen por la Real órden del 

ministerio de Gracia y Justicia, feciia 25  de Mayo de 

1859, q a e  prohíbe term inantem ente su  incautación; 

la aclaración hecha por el asesor del de Hacienda, 

comunicada por el gobierno de ia provincia de B ur­

gos, con fécha 30 de Diciembre de  18S8.

Por último, j  en  eápecial, en lo que atañe al 

lugar de  Camba y fundación de m isa s ,  dice el 

articulo 10 dei convenio adicional ya citado: aLos 

bienes pertenecientes í  capel'aáías colativas y otras 

Bfuadaciones piadosas, q a e  á causa de su  p ecu -  

oliar Índole y destino... no  pueden comprenderse 

lien la permutación y cesión de que  aquí se tra ta .. .»  

Según estas leyes, están índudable'i’.eQte exentas es­

tas dos tincas de la venta y perm uta . ¿Y si lo están? 

¿En virtud de qué o tra  se  subastan y venden? ¿Hay 
alguna o tra  que  de>'ogae las c íta la s?  S í la hay, no 

llegó á noticia del qué quien por lo tan to  concluye 

por pedir á esa dirección genera l la suspensi ru de la 

subasta de  ámbas Ancas citadas señalada para el 19 

del corriente, á cuyo efecto suplica á  V. E. ea sirva 

estimar el contenido de esta  solicitud y m andar l e  ex­

pidan li.s órdenes oportunas; igualm ente que no 

aprobar la del 30 de O ctubre con re sp e 'to  á las con­

tenidas eo los tre s  núm eros c itados: uCuando ménos, 

cuya protesta y pedido de suspensión se  hizo, tanto 

en esa dirección general, como ante  d  gobernador de 

la Cornña: y por último, pide la suspensioi] de  estas 

últimas. La no aprobación da aquellas y la devolución 

dé ámbas, quedando á  su  vez protestadas desde aho ­

ra  para entóneos. P rotésta  que , como Párroco, creyó 

debiii hacer é hizo para de>c^rgo de su  conciencia, 

fiel cumplimiento ¿ sus deberes de tal y contorme con 

las leyes citadas. Esperando conseguirlo así del j u s -  

tiflcadíi proceder de  esa dirección genera), el Párroco 

que suscribe para "i mpjor servicio d?  Dios Nuestro 

S e ñ e r ,  de la ^glc^'ia y del Estado.—Jo«é Lieyra.
San Peíayo d e  T e r ie y n ,  8 de Diciembre de  186S.

REMITIDO.
E l se ñ o r  G u ra  p á r ro c o  d o  S a u  P e la y o  d e  F e r -  

r e i r a ,  d ió ces is  d e  M o n d o ñ e d o , h a  e le v a d o  

l im o ,  s e ñ o r  d i r e c to r  g e n e ra l  d a  B ien es  N a d o  

D aies l a  ex p o sic to a  E igu ien te , q u e  p u b lic a m o s  

p o r  r e te r í r s c 'á  u n  a s u n to  d e  a l t a  Im p o r ta n c ia  

P a r a c a  q u e  k  a d m in is t r a c ió n ,  p re sc tu d ie o d o  d e  

l a  l e t r a  d e  lo s  vigeDttís C o ac-o rda tos , e s t á  l ie  

T a n d o  á  c a b o ,  c u  s u  afaci d e  s a c a r  d in e r o ,  la  

v e n ta  d e  f in cas  e c le s iá s tic a s ,  t e r m in a n te m e n te  

e x c e p tu a d a s  d e  la  d e s a rm o r t iz a c io n ,  y  c o n tr a  

a b u s o  t a n  n a tu r a l  e n  g e n te s  libera les, s e  a lza  la  

v o z  d e l  r e s p e ta b le  C u r a  d a  S a n  P e la y o ,  e n  el 

e sc r i to  q u e  á  co n tin u a c io R  c o p ia m o s .

E s tú d ie lo  e l  d i r e c to r  d e l  r a m o ,  y a có ja lo  con  

l a  coDsideracioQ  q u e  se  m e r e c e ,  y a  q u e  e l  s e ñ o r  

g o b e r n a d o r  d e  l a  C o r u ñ a  h a  p re sc in d id o  d e  la s  

r a z o n e s  e n  é l  a le g a d a s ,  y  h a  l le v a d o  á  e fec to  la  

s u b a s ta .

D ic e  a s i  la  exposición ;

Eaxmo. señor director general de Bienes y  f n p i e  
dadet del Estado.

D. José Sieyra, Gura párroco de la de  San Pelayo 

de Ferreyra  en  el Obispado de Mondoñedo, provincia 
de  Is Coruña, partido del Ferro l, y ayuntam iento de 

San Satur j ín o ,  atentam ente á V . E. recurre  y dice 

que anunciada la  ventu en pública subasta de varias 
fincas del iglesario de  esta parroquiade mi cargo para 

si 30 de  Octubre último en  ei Bolttin  núm ero 2 i  del 

correspondiente al miércoles 27 de Setiembre, de la 

provincia á e  la  C oruña , y comprendiéndose en  el 

mÍEmo flacas que debieran conservarse ál Párroco 

por hallarse exentas ue  ia  ven ta  y permuUcion, que 

son las icc ío id is en  ei mismo Boletin, bajo los núme' 

ros 1871, 1872 y 1873, con los nom bres de  JLon^a* 

Pereiro y Teieiro, todas tres unidas m aterialmente á 

ia rectoral y huerta  sin que intervenga propiedad al 

guna que corresponda á o tro  dueño. E xentas d e  ia 

V6L(a por ei a rt.  33 dei Concordato de  18S1; po r ei 6 

del Convenio adicional de  1859; excluidas igualmente 

de 'a perinutarion por el acta de cesión de S. E. I .  el 

diocesano de Uondoñedu, en  fecha 1 i de  Eoero de 
1864; y estándolo (ambien po r la gratu ita  interpreta 

Clon dada á los huertos; y campos anejos á  las rectora 

les y  a i tem plo, que deban estar m aterialmente uni 

das Sin (iivis:on ni loterm edio de o tra  propiedad ó do 
mimo. El Párroco que suscribe, en vísta de la anun 

ciada to n ta ,  creyó de su  deber que debía p i i r  la su s-  

peusion de la subasta y protestarla á  la vez, en caso . 

de llevarse á debido efecto, y asi lo hizo ante  esa di - ií

suponer los precios son muy fljjos, sosteniénduse al­

go lüí.'i las de calidad superior quo son m éaos abuii- 

(laulss que l is  clases re ju la re j  y bajas, tentó de p ro - 

cedeLtes de  Castilla como del Aragón.
ila iz .— Tan sólo sabemos la venta de una pequiña  

partida de Tyrtosa que se  ha detallad') á 35 reales 

la cu arte ra . Existencias en  almacén y a l moeile corlas 

y los precios flojos.
Cebada.— No se lia hecbo venta alguna n i ampoco 

sabemos «xislencias ai muelle. Los precias de las c la ­

ses buenas serian de 25 á 26 rs .  cuartera.

Habones.— Tampoco se h a  vendido nada de ¡os que 

hay existentes en  alm acén,  valiendo los de Sevilla de 

43 á 44  rs. la c u a rte ra .
Habichuelas.— Sabemos la venta de  una  partida de 

las de  Castellón que se bao cedido á  37 r s .  cuar­

te ra .
Las de  Valuicia saldrían hoy alrededor de 60 rs, 

Aceites.— Las muy regulares entradas de  los pro­

cedentes de Turlosa, asi como las noticias recibidas de 

descenso en  al{.unos puntos de producción han  ca l­

mado notablemente el mercado, en  términos que  nos 

es hoy poco ménos que im poable p « ie r  tijar precios. 

Tau sólo los notaremos como nom inales y  son los si 

guientes:
Totlpsa, viejo de 36 á 37 sueldos cuartal, legun  

su  cla^e, y ei nuevo de 34 1|2 á 35 <|2. Andalucía, 

sueldos. Vinaroz, una partida se  lia colocado á  38 

sueldos. Urgel. lampante ps. fi. 28 l j2  la carga 

Aragón, á 28.
A z ú c a re s .-H a n  pasado á segundas m anos, ó me»

REYISTA DE MERCADOS.
Publicamos á continuación las noticias que posee­

mos del movimiento ocurrido en la semana ú ltim a  en 

algunos roéreados nacionales y extranjeros y de los 

precios que los principales articulos han alcanzado en 

aquellos.
Al i c a n t e .—La  sem ana que  acaba de trascu rrir  

cerrando e! año poco próspero de  1885, se ha desliza­

do lánguida para  la Vida conerc ia í de  eata p^aza, y 

sin ofre e r  operaciones de signiUcaciou en el mercado. 

Esto no tiene  nada de estraño su^uram en le , porque 
las liquidaciones de fin de  año por uua parte , y ias 

fiestas por o tia , im prim en, ordinariamente á este  pe­

riodo cierta inacción que  no  supoae falta de elemen­

tos en  la vida comercial de las localidades. Alicante 

que  se  encuentra en condiciones ventajosas con res­

pecto á  m uchas otras plazas de España, no  puede 

ménos de resentirse de la  laboriosa y prolongada c r í-  

i îs que atraviesa el pais y cuyo desenlace sí no se lo­

gra  poner remedio ai mal, ha  de  ser necesariamente 

funesto á m uchos intereses.

El movimiento de coloniales ba sido casi nulo en 

la semana, limitándose las transacciones á  satisfacer 

las m ás apremiantes necesidades del consum a in ­

terior.

Ü1 único arribo  de que podemos da r cuen ta  es el 

de  un cargo de bacalao labrador por el bergantín go­
leta ingles Faith, compuesto de  3,000 quiutales ajus­

tados á  U veta, á  90 rs .  quintal á bordo.

Los frutos del país tampoco ban tenido m ejer suer­

t e  d u ra n te  el periodo que reseñamos.

Los arnbús de  sardina y salazones de  Galicia, sin

jo r dicho, se han vendido p a ra la  refinación las 785 

cajas por CaUluiia por d  coste y gastos da t o to r a  

u n  flete de  25 á 30 rs. por caja.
Los compradores , en vista de la flojedad en que  se  

m antienen los precios de este dulce en los mercados 

extranjeros del Levante, se m uestran  retraídos y es­

peran coa algún fundamento poder comprar en  breve 

á mejores precios de ¡os que piden hoy los tenedores, 

especialm ente por lo que Wea á las clases b a ja s , que 

son m uy abundantes y tienen paca salida. Eo cambio 

los superiores son muy escasos y solicitados.
Cafés.—Sin ventas tan sólo los param ente  p a ra  el 

consumo, y aunque las eiisteocias no son m uchas, loi 

precios son poco sostenidos,
Cacaos.— Nada sabemos se  haya iiecho con los de 

Cuba y  C a ra c a s , eu cuyas clases están reducidas las 

ventas puram ente necesarias al consumo.

Lo propio ha sucedido en  los de  G uayaquil, puetr lo 

mismo >̂ n p iim eras quu en  seg iudas m anos se vende 

en pequeñas partidas á  siete escudos nueve dineros la 

libra.
Cueros. —  Se han vendido para la  especulación 

7,000 de Bueoos-Aires en  alm acené 28 li ra s  el q u in ­

ta), y o tra  partiili de unos 1,200 de igual proceden­

c ia  al mismo precio.
Ü e los existentes en  segundas manos se han reali­

zado aiim ismo diferentes partidas, pagándose según 

clase de  28 á 29 libras.
Aguardientes.— E n los del país se  ban hecho dis­

tin tas ventas á los precios de duros 57, á duros 58 la 

jerezana á bordo. Por efecto de estas mismas opera­

ciones las existencias se  han reducido notablemente y 

ya no es fácil poder liacer compra algfina á  ménos del 

último precio.
En les de  caña no sabemos operaciones, pero sé d í-  

rem es que los d<! 28 grados se  m antienen alrededor 

de duros 42  bocoy de 62 c u ar tés , y  los de 19 á 

2 0  grados de  duros 29 á duros 30 ia pipa en depó­

sito.

CÓRDOBA.—T rigo , de  48  á  52.— Jabón, á 17 cu ar­

tos libra.— Carne de vaca, á 40; de  c a rn e ro ,  á 38 .— 

Aceite dentro  de  la ciudad, á  57; en los molinos, á 45.

Gb a n a d a .— Trigo.de 42 á  84 rs .fan eg a .—Cebada, 
de  20  á 28 .—Habas, de 39 á 41 .— Maíz, de 33 á 4 0 .  

— Yeros, de 00 á  3 6 . - Aceite, á  5 8 ra. arroba.— C aí- 

ne de  v aca , á 22 cuartos libra.

M jL la o a .—Trigo de primera, de 61 á 62.— Idem 

de segunda, de  50 á 60.— Idem de tercera , d e  48 á 

bO.— Idem  morillo, de 49 á 5 f .— Idem cañivano, de 

47 á 49 .— ídem  navegaio  de p r im era , de 5 0 á  61.—  

Cebada del pais, de  28  6 30.— Idem  de secunda , de 
27 á  28 .— Idem navegada, de 24  á 25.— Maíz del pais, 
de  44 á 45 .— Habas, da  37 á 38.— Idem mazaganas, 

de  34 á 35.—Idem m enudas, de  38 á 39 .— Alpiste , de  

55 á 60.— Y eros, de  37 á 3? .— Garbanzos d« prim e­

ra , 12 0 á  130.—*Idem da segunda, d e  100 á 110.—  

Idem  de tercera , de 80 á  80.
Aceita de  oliva *n b o d e ^ ,  á 47  rs.

Idem á la puerta, 46 rs. arroba.

M u B C iA .-^ r íg o  de la Mancha, i  39 rs. fanega.—  

Idem del país, de 40 á  58.— Cebada, de  21 á 22.—  

Maíz, de  26  á 28.

Sa n t a n d b b .—A las tristes condiciones pe r que 

atravesaba este  mercado, como todos los de la Pen ín ­

sula, tenemos que añadir ahora la circunstancia de 

liallarse i>ajo la influencia de la  epidemia colérica, que 

ha venido á  com pletar la paralización de todas las 
operaciones mercantiles, ya escasas por los motivos 

que  conocen nuestros lectores; y ti ademas de tan 

poderosas razones, consideramos la época de fin de 

año en que  generalm ente el corte  de cuen tas forma 
h  principal ocupacioú del comerciante, no deberá en 
c i'itto  modo ex traüarla  perfecta calma qoe lia reinado 

en aquella plaza durante la semana. Pero esta  idea no 

puede calmar los ánimos, si se fija ¡a vista en el hori- 

tODte comercial da la plaza, porque ningunfi espe­

ciases, con especialidad las convenientes para  la Amé­

rica d.il N ')iie, han  subido algo.
L as Toinesis de cuerus convenientes para A'emaaia 

■fOD pocóco’s'iiderables, y noticias mas esu^nulantes de 

li): ir.ercadjs consum iJorei l ia r ía  que suban los p re ­

cio?.
Se han ven.iiJo para el N ¿rtá dei continente 6,000 

cueros; los mitadefOí de buey, de 30 libras, á 42 rs .,  
y los Ja  vaca, d e 2 3  hbras, d e  38 l |2  í  34 rs . ;  tos 

campos d j  buey, de 28 á 29 libras, á 39 rs . j  los de 

vaca, de 22 1)2 á 23 libras, de 33 «12 á 34 rs.

Depósito en  campos y m ataderos S,000 cueros. Men­

tas totales de la  quincena 62,000 cuoros. El depósito 

total es de 49,000 cueros.
Se c#tizan hoy como sigue: para el N orte del conti­

nen te , de  buey, 30 libras, 42  rs .  fs.: id . de vaca, las 

28 hbras, 34 rs .  fs.

MoNTBTmBo.—Cueros salados de  buey y de vaca.

— Nu hay nuevas transacciones q u em en c itn a r. El g é ­

nero  es muy demandado, pero los dueños de  los sala­

deros guardan reserva en la creencia de  que una s u ­

bida en  Europa será causa de  que  puedan obtener 

mas tarde coijdiclones más ventajosas que las que 

pueden esperar por ahora.
Cueros secos da  buey y de vaca.— Hace algunos 

dias q j e  hubo alguna flojedad; pero desde ia llegada 

del correo de Southampton ha habido animación y 

hoy piden ios detentores de  ps. fs. 4 -8 0  á 4 -83 por 

las clases secundarias convenientes para la América 

del Norte. Falta  la mercancía bu*-na para el N orte de 

Europa.

Fr a n c ia .— Na n t b s ,— Los hielos anunciados en  el 

Loira y esperadoa á cada instante, han llegado á  esta 

poblacion acabando de p ira l í ia r  pe r completo las 

transacciones é  interrumpiendo las entregas de ce ­

reales, lo que esverd íderam ente  lamentable, en raion 

de las inmensas cantidades de granos y harinas que 

embarazan el puerto.
Los precios varían poco, pero qnedan muy firmes 

para los triaos, que solicitados por la exportación pa­
r a  fines do Enero, hallan compradores de  17 Irs. 75 

céntimos á 18 frs. 40 cénts. Lo disponible se efre'.e 

con 25 cénts. de baja.
La harina está  desanimada y la lihrable á  largo pla­

zo tampoco incita 4 los compradores. Sus precios no ­

minales se cotizan según marcas y procedencias da 

49 á 38 francos el saco de 159 kilógramos, tela pe r­

dida.
El ceateiiO solicitado de H  frs. 78 es. í  H  francos 

8S es. los 75 k ilógram os; la cebada encalmada de 9 

francos á 12 frs. 60 es. Jos 65 k ilógram os; la avena, 

muy ra ra ,  da 8 frs. 59 os. a 8 frs. 75 es. los 50  kiW- 

gramos; el trigo negro desanidado , á  6 frs. los 63 

kilógramos.

Liv e r p o o l .— Gd este mercado los molineros se  en­

cuentran  por ahora poco dispuestos á hacer compras 

que excedan del límite de  sus necesidades, por lo que 

los precios apénas han tenido variación.
Los arribos da  Iwrinas son n u m ero so s , y  ¡os ven­

dedores se han visto obligados á consentir en  una re ­

ducción de p.ecios. La avena cen tinu iba  sostenida 

con firmeza.
Los a m b o s  de la semana han consittido en 105,000 

hectólitros de trigo can d ea l , 46,32# sacos y 213 ba r­

rites de harina.

Da^ z t iq .— L'xs existencias en el mercado haa  sido 
regulares duran te  la iiemana, y las compras inactivas 

y sin importancia.
Los trigos viejos y  ias clases buenas de  1,863, han 

mantenido con m ucha firmeza los precios de  hace ocho 

días, y todavía continúan adquiriendo mayor favor 

si bien creemos que esta mejoría n» será  d u ra ­

dera.
Las clases secundarias han estad» abandonadas ca ­

si por completo, y ha sido preciso bacer algunas con­

cesiones par* p 'd e r la s  realizar.
Se han vendido en el mercado durante la semana 

10,860hectólitros de trigo candeal de 15 frs. 50 es. á 

22 frs. 10 es. ol hectólitro; y 3,000 hectólitros de  cen­

teno de frs. 13-90  es. á  frs. 15 el h íctó litro .

105 Tacas que comptinen 41909 libras de p«s» 

309 c^m sro iq u o h acen  8520 ib r i s d e p í s o .

88 cerdjs do,¿ollado3 q i J  ¡'¡'Con libras de pe ­

sa  6M3Ü.

iPiSCIOS DI Alllcm .0s At Í0«  KlTOa T Ü3Í.NCI BN liL 
DIA DB ATKI.

ReaUs u*üo« Cuarto
arroba. i»ra.

C am adevac* . . . I I  á  í>3 26 á  W
id. de carnero. , . 28 á  30  26  á 36
id . de cordero. . . .  » á » •  ?  •
id. de  tem er» ................ ÍO í  98 50 á 60
DespcjM de caído. . . » t  í  í
Tocmo añeio. . . . .  90 á fi4 30 í  28
Id. fresco. . . . .  a  í  ■' » I  o 
id .  e n c a n a l d a t . a r .  . 73  á  74
Lomo..............................  » í  ®
lam nn.............................. 124 i  134 81 á  60
Aceite..............................  63 í  66 18 á 20
Vino................................  36  á 44 ! ?  J  j a
Pande doslibras . . » ’  } i  5 In
Garbanzos...................... * S t  J ?  í
Judias.............................. 16  á ^4 í  í
ín jo i .  . .....................  30 í  58 11 á 12
LenteiiB. . . . . . .  1# I  23 8 á 16

•C a r b ó n . ........................  7  1 ? * %  !
Jabón...............................  66 á  6J 21 »2 6
P a t a t a ............................ 5 á 6  2 * *

»MCIO< Dil «tAXOf> t i  A. maCADO M

TríKo. de 40 É 43 R s . t i .
Cetada................................ de 22 á 25 Id.
A¡rtarr«Áa. de 22 Id.

REAL OBSERVATORIO DE MADRID. 

O burvaeiom t mettorolcgicas del d i a l . *  i t  Enero 
d t  1866.

HORAS.

emttargü, ban sido frecuentes, manteniendo el m ovi- < ran za  de  mefora se advierte para el porvenir, m ién-
tra s  que no vaya desapareciendo hasta su  raíz el c ú ­

mulo de circunstancias qua ham traido aquella situa­

ción.
S b t i l l a . —Trigo de Extrem adura.— F u e r t e , de 

48 á 53 0 ,0 .— Pintón, de  46 á 840(0 .— Idem del pais. 

— Pin tón , de 48 á  50 .— T re m é s  á 4 0 .— C e b a d a . -  

Del pais, á  32.

ViLLALON.— Las noticias que  c irculan  acerca del 

estado tanitario de Santander han influido en  la para- 

lizacioa del mercado, pues &)q pequeña en trada  se ha 

pagado el trigo á  29 ra .  fanega de 94  libras, y son 

tendencias á  la b ija : la cebada se  paga de 1 5 ,1 6  y 17 

reales fanega, segunda clase.

Bubnos- A ib b s . - H ay buena demanda y  bastantes 

negocios excepto en  artículos de  saladero, pues aún 

BO ha empezado la nueva campaña.
Los precios lian variado p'tco. Las cotizaciones que 

siguen son en reales fuertes 128 por onza de oro. 

Cueros seccs.—El articulo bien sostenido, y algunas

miento de este artículo y con  él los precios del m is­

mo qna  con tinúan  sostenidos.

Kn ios demás fru tos, las cortas existencias y lai 

consecuentes exa..:eradas exigencias de  los coseche^ 
roií, lian anulado las operaciones.

Los trigos da la Mancha no han exnerim entado a l­

teración en  sus precios d e ^ e  la  últim a semana, c o n -  

tianando en  la que term ina las introdueeiones y loa 
em barques con regular actividad.

Los vinos en calma, asi como los demás i r t ic u lo i  de  : 

que no hacemos especial meoi:ion,
Ba eo b l o n a .— Trigo.— No sabemos se haya verifi­

cado du ran te  la semana venta alguna de mediano ín­

teres, puesto que tan  sólo algunas partidas han pr>n- i 

cípiado á desarrollarse s in  haber fijado precio. Los 

t 'tnederes contiaúan preteudieodo ios último? señala­

dos, pero como hay bastantes existencias y  los com­

pradores escasean, es m uy posible e ipe tim en ta r al­

gu n a  pequeña modi&cacíon.

Harinas,— Las ventas con este  polvo han sido s n -

PARTE RELIGIOSA.

habrá

S a n t o  DE HOT. San Isidoro , Obispo y  m ártir.

S a n t o  d b  icaS a m a . S a n  A n íe ro ,  Papa y  

m á rtir .
CULTOS.

Se gaun el jubileo da Cuarenta Horas en la p a rro ­

quia  de San Marcos, donde por la mañana 

Misa cantada y p«r la tarde  preces y reserva.

£ c  San Sebastian habrá Misa can tada  á las diez con 

manifiesto.
Por la noche habrá  ejercicios con sermón en I ta ­

lianos, San Ignacio y  Oratorios.

Y ib it a  d b  l a  Có k t e  d b  H a b í a . N uestra Señora 

de  la Soledad en  Sa>' Isidro, San Marcos ó eu  las Ca- 

latravas.

Se reza de  la octava de  San Juan Evangelista, con 

r i te  doble y  color blanco, haciéndose conmemoracion 

de la octava de los Santos laocentes.

?km  OFIGUL DE L 4  G&GBTA.

PRISIDERQI^ D lli  GONSBJO DE H1KI3TROS.

El mayordomo mayor d eS .M . dice á e s ta  presiden­

cia lo q u e  sigue;

(lExcmo. S r.: El marqués de SanGiegoiio, presiden­

te  de  la Acuitad de la Real Cámara, m e dice con esta 

fecha lo que sigue:
«Excmo. S r.:  S. M. la R eina nuestra  señora ba  en ­

trado  AD ei noveno mas de  su  embarazo, y continúan 

sin novedad particular.»
»Lo c u a , prévia fa vénia de S. M., participa á V .E , 

la facultad de  la R e a l '  ámara para  su  conocimiento 

efectos consiguientes,» 
dL o  que de Real ó r d e n  traslado á V . E. para  b u  in ­

teligencia y demás efectos. Dios guarde á V. E. m u ­

chos años. Palacio l . * d e  Eoero de 1866.— Bt D u­

que de Bailen.— Señor presidente del Consejo de m i-  

m stras.v

} U e i r e s d 9  d e  } M n d r l d .

W » U S  POialAS BR EL BU DI iT l» ,

6 m.
9 m. 

12.. . 
3 ta r . . .  
6 ta r . ..  
9noch.

• ------- ------— — - * — -----

l í l IBMI'UEATCIIA ra  
6KA1KIS.

s  ? Reaum ur Ceutigr.

708.65
709,36
709.28
709.97
711.41
712.15

— 0 \ 3  
— i)",9 

4V4 
6“,0 
3" 6 
1°,6

— 1“,« 
0%1

í* ,3
4%3
I",©

Direc­
ción del 
«ient*.

Estado
del

cielo.

Tem peratura  máxima del día. 
T em peiatu ra  máxima a iiso l. . 
Tem peratura  m lo iu a  del día.

Evaporación en  ias 24 horas.. 
UuTia en id. id...........................

4486 arrobas de trlj^o.
430 arrobas de  harina de id*m. 

2639 arrobas de  carbón.

S. E .. . . Cubto.
S .E . . . . Llovii.
S .E . . . . Cubto.
N .O ... . Nubes.
S .O ... . Idem.
N........ Besp.

7»,0 8*,7
16%6 20’,7

- 0 \ 0 - 0 “,0

0.6
0.0

milímetros.
Idem.

DIRECCION GENERAL DE TELEGRAFOS.

S e g ú n 'lo s  partas recib idos, ayer ha  llovido «a 

Avila, Córdoba, Guanea, Guadalajara, fierona, jLugo, 

Oviedo, Pam plona, Pontevedra, Segovia, Tarragona y 

Zaragoza.

D IRSCCIW  GE2ÍERAL DE OPBRACIONB8

OBOQBÁTIOAI. A

0B8KBTA0I0NBa UKTBOE.01.ÓOIOAI 

BREEO D I  1866.

DEL D I A I . 'D J

Localif’.ad

Kadríd á las 
9  dit la m.

AIMni bft.
roBMriHi M t m IHrM- f i i r t t .
)* y ti >1- tm f  A-
v«l Bttr do« doft dll á%l
• *  bUím- UéíMA-

trM . vUlU. t l M t e .

769,4 - 0 , 7 S. E ... Calma.

V « n d o B  p A b l l e o a .

Títulos del 3 p. g  conso­
lidado. . . 

ínsciipcienes en el G n u  
L 'bro  al 3 p. S  i i .  .  . 

T í tu lo s J a lS p .g  d ilT i 
Instripcione.? en  el Gran 

L ím o . . . .
Material del Tesoro pre­

ferente con interés 
Idem no preferente, con

ín teres.............................
Ídem  s i a  ín te re s . .  • • ■ 
P artic ip es  legos c(»iverti>

b ie s !  3 p . § ................
Idem del 4 1  B ro riO O .,.  
Deuda a m o n izA la  da pri­

m ara  ^ 9 6 .  .
Idem amortizaba* d t  a»- 

gunda ídem. . .
Deuda del personal.

bipotacarios del 
Banco España, de  á 
2000 r s .  con 6 por 100 
de Interes anua

ACCIOIW OH U U B f m U
OBKIAAUS, 3 » ,  S  AKOU

Emisión de 1." de / ¿ r i l

CAHSIO AL CORIA 10.

PibllMd».

39-70

36-15

Bo ftl^liuda.

89*45

BrUii*

eble.

Cubto.

2 0 -0 0

>

18-00
19-00

I
8 9-60  y 50

de 1850, de  £ 4000 rs.
Idem d e á  200  ’ . . .
Idem de 1. '  de  7tm:ú de

1851, d e á  SO(M) rs. . 
Idem de 31 da Agesto do

1852. d e < 2 0 5 o  rs. 
ídem de S de M ano de

iÚ B ,  procedente de  la 
de 13 de Agosto d e  
1852, de á  2000 rs. 

[Asm 1 da JbIío de 18M  
de i  2000 r s .  . . . : 

Acciones de Obras públi- 
u s  de 4 . '  d« Ji3lio de 
IS63.

Del O n a l  do Isabel U. de 
de iOOO rs .  80[0  anual 

OUigadonas de! Estado 
■ a n  subveoeioneíi de 
ferro-aarrÜM. . . , 

Acdones d s l  Banto d e  
Kspaña. ................

89-50

t

78-00

103-00

78-30

S d iio r  D oa  Oía d u  d e  T om as.

Im prenta df* Tejado, S ilra , 4 7 ,  cuarto  > < « .

Ayuntamiento de Madrid




